cido e imperio 
“corriam aventuras por montes é vales, OS Seus te, de 1 guin, de 2 segundos guias, de conductores| a 
Dc é teh na ca +» extoral, 08 à 


16 eobgan "to 24 psutelsê 019 
sucrasa sb. abseirinos sh v9y 


upe minamalol: 
Ho: 4 adsl ( . 
| Mid gGR al mpova = 
ut omotoa O sbp .mubua 
º g!ndob U4s sEznzena 
lo À cc DiSiriaa RiTOÍNIO 
Os oizo quit ob closing ob Ofganior md | “ ma 
ars gusósri cadim: NE si Rel nacian es pinsssibuaçiãl s ds ss:30 sspail adticaião cadiio | aces <q aliás neitiiad casta É ce. dica Dana 
eNoragr 9 se VM] sta om “DA ASSI K y WERE | o Resid 
«seg 9 0bmiasegue 10) cemengbob gramas sY/ PREÇO - GNATURA | ] MIRAND o | | 
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| “Ra o avulso 40 réis e CC DOMINGO 25 DE ABRIL 7 
aq 08 aeb) ERR RPE e ne ÃO o ui a a rd Tc ia a 


"tuis “ poRro és Ti ABRIL “do paiz uma solução qualquer das questões cons- j exceda a todo o exemplo, a camara, além do voto; camarotes excedêram todas as espectativas. Contan- 


CU TH 
. sb 9 Poa 1 asisé ai! : 26] tas 
— sb po meteu 
rlz E SA E STO vi o Pas dA Dique sã 
q ai ias sopa 


st 


q Mes un... 4“ 


ERRAR Sho 1.º. talo 66] ponto é central e os terrenos comportam immensa 


dissolvida 
. % +” 


de “poder -contintar- a dirigir a seu bel [las uma companhiá de boimilciros, composta de 1] que s. exc.* ge faculte da melhor vontade á ceden- 


pelo pessoal da companhia, | mais amor á terra do seu-berço, que é tambem q 
ei 


tz 
am o 154 4 au - y ' ! ] fé 1 ] k ] 1 1 1 1 7 
umas não nega vêr ue-não podiam sym hisar com esta aproxi- | fosse o patriotismo, que, felizmente, ainda seencon-) | —Sahiram para Lisboa os snrs. viscondes de 
note menid, pf A ram bétta E hiers, GAR Stop dis- Es piadas a ÉS pare «Dão ap raça Retro) e José Luciano de Castro e sua esposa. Pa- 
mas províncias Vascongadas e rr tanceiam-se d'este último, porém legitimistas e ot- » PRO RODA IP FE MDJCMAR SE VOluntarIa- | TA Mvora O, Any. Conego Abel. 
Boo ds Ind eus dão aprox aménteem nu-jleanistas não legam a um accordo para implan-[ Reno ti Ferviço tão drfistado, sem a piu LER gato mal estes ultimos dias 9 sor: 
RARA O tm Mm" 1 PIA bt pas : ; 7 ; j e , . . , ' ; 3) R ud . + 
re de 4:000,.6 0 «dl parcial» che; a alé à Cal- Eaeacnatea: + E lo e fra ed Enade —Proceden-se, como havia annunciado n'uma —A situação hygienica local é excellente, tan- 
stás que for- Ú | ab pirram p das minhas cartas passadas, ao exame de terreno |to para pessoas como pára gados. 
D. Outras fi tauração Porirapario; mas se conapu amé tantoem | em que tem de se edificar o projectado cemiterio —Furtarim a noute passada duas juntas de 


abç b 


“creu Bi PRA 5 
rre à air dê fa ta sob um aspecto mito lisongeiro e ás difficul- | taes, que destroem pela base as allusões que um [que tasos destes, se ainda 08 tem havido, hão sido 
ad do 500 odds que» ia di das nora rag? Hu io sds rio. ecoa atendo a na ta 
PERO e civil; juntam-se outras por emquanto mais in-| Lace ro , do gSRSnÉ Sa MOB À co oR mo esquecendo; GiBIcLIDA UMA, AR SSIAS 
noticia confirmada pelo di ME área Fe o dee tabela nos end privados talvez de um local dos mais proprios para de fórmar em Anádia uma bibliothecasinha po- 
annuncia que «p ostô a insurreiç defini 1h Ep RB SO” 8 o fim a que se destiná e obrigados ás delongas que | pular. O snr. dr. Antonino é, segundo me cônita, 
ta, O governo A- Pai Wifitestão Atabai Tdléiis demandam a escolha de outro. Resta, pois, agora [um dos influéntes, e Sei quem está disposto e mui- 
RR Rr Tap a q a a E Ui A o Do TE 
r pa um accori ! E cre a maior bre e, objecto. 
nos é Arã. |inglezes, n'um praso mais ou menos proximo, na | como se espera, de utilidade pública as expropria fo A, Coutinho. - 
varra», é que ef- | questão dos prejuizos indirectos, porque parecia chego teFibi cm ejuesEad, «so si q apitar nina neem | 
id para Victoria, |que-a opinião publica nos Estados-Unidos se intli-J nº o não veja por mais tempo privada do una E TE 
im ob O h- [ava há ala transacção. Esperava-se até que 0 Coritanio TObI RE ie Gómo"8"% de um E DEICIARIO 


Caridade. —Recebemos em 19 do corrente. 
da snr.* D.R. S. a esmola de 183000 réis pra, 
sulfragar a alma de seu marido no dia 22, 1.ºan-, 
niversario do seu fallécimento. Distribuimos o do-; 
nativo da caridosa senhora pelos seguintes infeli- 
Zes, que por nosso intermedio lhe agradecem » 
sccorro que receberam: | y 

Balbina Clara de Jesus, quasi cega, viella dos 
Gatos 30, 3.º andar=——13000 réis. | 


inheiros em 
plica aos 


metter à sua Teeleição, fez ao que parece com que 
a resposta do seu ministro dos negocios estrangei- 


tam 


- Fálleceu à snr.*D. Rosa Margárida Pinheiro, 
qual, entré outras disposições, deixou 1603000 réis 


«aceresce 
mente o pretendente prometic aos 
as q Seguitem abs os de beta à micigfia, 


+ 


chianos de Parada. 


Da camara de Paços de Ferreira para a derra- 
ma da quantia de 275100, na razão de 38 p. c., so- 
bre os parochinnos da Lamozo. 


Sacramento, de Aldoaz, platiron do eg EAR. 
“Caranios; SS. Sacra- 


Gondomar —ES. Sacramento, de Valbom; Se- 
nhora das Neves, da mesma freguezia; Almas, du 
mesma freguezia; Almas, de S. Cosme; S. Francia- 
co, e Senhora do Rosario, da mesma freguezia; 85. 
Sacramento, de 5. Pedro; Bom Jesus e Almas, e 
RmUsigno, da mesma freguezia; S. João e Almus, de 

anzeres; Senhor Jesus, da mesma freguezia; Se- 
nhora do Rosario, do Covello; Subsiguo, e $S. Sa- 
crainênto, da mesma freguézia: Subsigno, de Sou- 
za; Almas, de Rio Tinto; 98. Bactutiento, de Ju- 
vim, 

-— Lonzada—SS. Sacramento, de Meinedo; Se- 
nhora do Rosario, e Almas, da mesma freguezia; 
SB. Sncramento, de Louzada, Pins, 8. Pedro Fins, 


Os, ão, | Sha tavOravel á pretensão britannica. 'aó Malo-dá Santa Eitighánia e igual-quatítia “fa Camilla Rosa, quasi cega, rua da Penaventosa Nieneira, Cabido é Nevokildo; Alma» «de “Covil: 

otra ama verdadeira ora de por justiça 2) D'ahi 0 dizer-se que à ultima nota dos Estados- | freiras onpuchinhás, e quer quê se ibstitua um |“ sa Candida Teixeira, doente, rua de S Strtidea (to Rosário, de Soinselia, — 

liberdade. Pela sua parte o ex-brigádeiro Diaz de Unidos, que vem caminho da Europa, aggra- um peremee Mufizenal na colegiadat'asta eidado. ho ia ultimo andar—A 3000, Marco de Cansivezes—B. Sebastião e Almas, 

ala qué está á fo das guerrilhas da Navar- | vará a situação já de si muito precaria do gabinete | Nomeou herdeiro ND pe pa de sua herança Jodima Ph CA Mada tadgo da Penaven-|de Varzea de Ovelha; Fieis do Deus, de Penha 
E de uma proc FA A ii ros é vas-|britannico, o qual é accusado,"e.com muita razão, up seu pnbrinio gpsitiento ema nho: !() tosa 2215000, Longa; 88. Bucramento, de Villa Boa de Quires. 

na qual annuncia que 0 rei| ae) de ter compromettido gravemente, pela sua falta | |, ne ge loga Fiennes Joaquina Maria, rheumatica, largo da” Pena-l.. Paçós de Ferreira—Santo Ea de Pngos; 

2 Se verfig ii antamento [de tacte, a posição da Inglaterrá nas questões ex- PEER ie Misericondia, ro mouira Co) ntosa 301 000 ese Senhora do Rosario, da Carvalhosa; Almas, de Pa- 


tar | DRE d = os jelle em moedas de pra- LN: 
os de «Abat- | teriores. E' sabido effectivamente, que durante ata na importancia de 8003000 réis é esto a ag oaquina 


sa, primata rua dos Fellames 


ç 0 0 Y- potitas cia no poder 'do gabmete Gladstone Toi das de ouro na de cento e tantos mil réis. 18, nas aguas-furtad; 18 DD > as] E 290 
a EM ado o tractado de Pariz, que soffreava aam-| — —Ha hoje á oute novo espectaculo de pres- Maria Angelica Pereira da Fonseea, invalida, 
à apedhina Asa DO GRI ada RA adebria Tsdroita( y O rua da Penaventosa 79, loja—1 5000. , 
ol dei bição de engrandecimento da Russia, foi assigna- tidigitação dado pelo snr. Fonseca. Aa do Oliveir Ta ra Dacalvt q 
: PER do 0 trazia E de Washington relatiyo á questão) —Se manhã o tempo o permittir, ha-de -ter | aria de Oliveira Teixeira, paraly ca, rua da 
O Do : : “1 | : Penaventosa 77, loja—1 5000. ! 
; sob/ Alabama e que tanto: prejudica: os interêsses bri=] 82 & installação da nova irmandade da Senhora) “rio a Soledade, é da Pen: 
bh dA do| tannicos ado finalmente . vencida-e'humilhada: a | d2 Penha e o lançamento da pedra fundamental. pa=) ju QUE O san à WOJRGade, SAEM, FOR Ufo EA: 
ir PE A JOSH PO Dança. com grave prejuizo do equilibrio europeu. | remonta ser feita com toda pompa. “o “Antonio Joaquim Coríeim, paralytico, rua dns 
quero e ntanido» de Os Imglezes não perdoar to bmete Glad-| Estamos em pleno inverno: eu até não sei | Aldas, ahh do €; pino LAO. pet 
Ti Co + JStone estas graves faltas, aggravadas agora “pela se em dezembro cjanciro estiveram dias tão frios]. doão Manoel arado, as Ve: pd pá Elgg 
ps s de “mar Anova facé que toma q lábama, e por |icomo os que teem estado esta semana e a passada. valida, escadas da Senhora das Verdades 19, junto 
porém 7) isso é é Mão Se Ser nO o e Epa inuar | Deus se amerceie de no arco—18000 - : 
od tazêr al 


5 Jonquim de Souza. Monteiro, cego, rua dos Pel- | 
O py James 40,2.» andar-18000.. á pe RR | 


, 


o. 
c 


ai iribue O Dfige | provavelmente 'defretado, “para ter um pretexto)  MOGOFORES 25 3 ABR STS pd 4 7 DS nda Lire Agar rage rom mm 
de Rad «6 gar fas min Thoa fal. Pepita stamos de novo em plenissime in-| | José Pinto, aleijado, escadas do Codeçal 40— 
tam proc! citem à revolta, como ento. Eno Eos rlaciaco, e Uiurtas  torrençinem Tenda A o ra croata Tia HR? 

Am procia de lt : pus a o por Disraeli,mas acon- | vaes assustadores; temos. ido de tudo isto ha mui- José Rodrigues, rheumatico, rua Chh 77, 1.º 
tambem se diz que B ches faltam ar! DA ) oder | tos dias para peiorar a situação agricola anterior, |andar—18000. ri 
maior parig do : o ndo metralhado- ja | que, diga-se a verdade, nada já tinha de satisfato- Manoel Guedes, tysico, largo da Penaventosn 
ras; mas sobrevem uma duiiçuidade, e é que, ria | Esta manhã cahiu n'esta povoação uma gran-+21, 2.º andar-—18000. o | 
ins (es nem sabem de seraivada. Sé se estendesse ús vinhas o que por Manoel José Dionizio, RstnmatiO, rua dos Ei 

ora ignóro, de certo as prajudicaria. | nastreiros 16, na Ribeira—1 8000 


rea fazer us ' as é , ds 0, 
systerma moderao € menos ai ad meia )- É 


rua da Pênaventosa 46, 


ras. OFÊE er, aquigar do que se colhe, TERA —Acham-se quasi suspensos os serviços geraes| . iguel Soares, doente, 

de; cipa ado des TRETA agricolas. Quem Es erro tinha ainda pia em- | loja—1 8000. SE dae . 
dé Madrid, que se a insurreição não tomou propor- : INTERIOR 'pa e mergulhia por fazer, apesar do pessimo tempo, onselho de distrieto. — O conselho 
cães qué Jhe angurem exilo seguro, é porém gra- 7 A SE SE tem-ns ido fazendo. De resto nada! Já se póde | de districto, na sua sessão de quinta-feira ultima, 
vê ei se: RO RO TB não Eilici y ano t-a e. PROVISCIAS ajuizar da nascença das vinhas. E' no geral, Das tomou as seguintes resoluções ; 

! Aa RA Espe mentos para 4 derrolar dirsdo UAM) nm q quenissima. A vegetação desenvolvera-se conside- Foi de parecer que estavam no caso de ser ap- 
pelo contrano, t m 6 Ho os para à, Pede GUIMARÃES 25 DE ABRTL-—(Do nosso cor- | ravelmente nos poucos ias quentes que tivemos. O| provadas as seguintes posturas municipaes : 
promptamente, cumpre-lie não se descuidar respondente) — Já está approvalo o novo regula-| aspecto das vinhas principia a mudar para amarel- Da camara de Gondomar.para a derrama da 
e: tomar elfechvas às esp s que geraimente | mento da companhin dos incendios desta “cidade. | Indoe vi do em umas parreiras moscateis desenvol- | quantia de 2003400 réis na razão de 38 p. e. das 

restahele-| pis algumas de suas disposições : — O pessoal da vido o oidium. O tempo vai optimo para o desenrol.- | contribuições do Estado, sobre ós parochianos da 


vimento do terrivel mal, e, demais a mais, como 
aconteceu o anno passado, não se póde, combater 
pelas successivas chuvas. Estão atrazadissimas as 
ira cavas; das segundas, ninguem se puma 
quie as terceiras são consideradas como fabulo- 

as. 


freguezia de S, Pedro da Cova. NV 

Da mésma camara para A derrama da quantia 
de 2475900, na razão de 17 p. c., sobre os paro- 
chianos de Rio Tinto. 

Da mesma camara para a derrama da quantia 
de 1588910, na razão de 20 p. e. sobre os parothin- 
nos de Fanzeres. 

Da camara de Bouças para a derrama da quan- 
tia de 115200, na razão de 10 p. c., sobre os paro- 
chianos de Aldoar. . 

Da mesma camara para a derrama da quantin 
de 1445300, na razão de 27 p. e., sobre os paro- 
chianos de Custoias. 

* Dâmesma camara pará & derrama da quantia 
de 1175553, na razão de 14,5 p. €, sobre 08 paro- 
chianos de Leça do Balio. 


a ordera, Bm quan! uy carlistas. companhia compõe-se de 1 inspector, de 1 hjudan- 
e-: Eos a q sr nba tem Rino a pt 

I sjréis de gratific por cada incendio a que assistir 
republicanos, pio do E. e p 28000 por Ad exangieio pe + ar e assistir, € 
fe App PRE pé onnia da | o sjudante tem de gratificação no. primeiro 
tarde o domportamento que dev o ter depois easo e 15000 no segundo, O ajudante, faltando ao 
“Caste 9 incendio sem motivo justificado, incorre ha multa 
Castelar € de 23500, os gs nã de 23000 e o conductor na de 
$500, Os guias e os conductores que Faapen ás 
revistas incorrem tambem na multa de 500 réis ca- 
| da um. À GT PÓS que ad 20 jo do 
desaggravar, como os patlistas, das de- | incendio terá 98000 de gratificação, que Serão 6h- 

xd voe do goerao. nda caça digo pelos empregados ME AD dos 
eh ES de | dos os empr 0: trabalharem nos incendios 
Ap bem TR q qu 


—Ha poucos vinhos em ser. Tem diminuido, 
pois, consideravelvente, o movimento commercial 
m'este ramo de producção agricola. Não me consta 
aque hip alteração nos preços mencionados na mi- 
nha ultima revista local.  - ; 

— Estão pessimos os trigos, centeios, favaes e 
as cevadas, é excellentes as pastagens. 

— "Tem havido grande falta de hoórtaliças.' 

— A mtempeéstiva inverúia vai atrasando eon- 
sideravelmente às segundas sementeiras dos milhos. 


rar o serviço: guias 800 réis é conductores 600. As primeiras resentem-se do mau tempo. Apesar de Pa camara de Felgueiras para a derrama da 
tes constituciondes da França, à questãointerna- soraia bomba Ay Ar ogal do incêndio e já | tudo, os cerenes conservam os mesmos preços: mi-| quantia de 115315, na razão de 8 p. e. sobre os 
cional da Inglaterra e dos Estados-Unidos por] não tou o me-| lho de 400'a 420 réis, trigo de 700 a 800, feijão de | parochianos de Refontoura. 


ão | I 
ão touver necessida bd fenbalhar, vencerd | 
tad c derrama da quan- 


€ She firmados nos portos britaúni- e da gr tiicação e nos dias de exercicio a terça | DU a 600, batatas de 320 a 400. Da camara da Maia para & 
E: mt A peebierar da Antónia e á-situa-4 Pi 208 empregados rémissós e incorrigiveis serão] * — A carne de yncca desceu, não sei porque | tia de 1145270 réis, na razão de 19 p.e., gobre os 
te britânnico; visto! iqueres- demittidos. Os serviços extráordinarios é relevantes] razão, no talho de Anadia 40 réis em kilo. Paston | narochianos de Moreira. 
4 e 


ção do proprio “Ipreatados pelo ão recompensados! de 220 a 180. Não sei a razão, por que o gado bovi- 

a sã à s empregados serão recompênsados | de sa SU. INão sei a razão, por que o gado Dovi Da camara de Paredes para a derrama da 

tá prende Yafimamente com a questão «Alabama preatad o mppregado: E To à priuleira | ho, segundo mé constiy pelos homens competentes, | quantia de? DDT réis UR nai Che ÃO qu (Ne RA 
: | 


Ea Pr : *teom voto de louvor consigna So P À 
As noticias de Versalhes annunciam que as Pri-l Jossão da camara e com à gratificação e 205000, so os subidos preços anteriores; mas ainda |os parochiânos de Cette. 
bérh. a 


metas ei drieei nacional denotam, Asendo inspector ou ajuda Et A, sendo Nada lhos tenho dito-mais sobr 6 ifscesni na rp BATATA aro a dersama da agia 
“Pxei dos. que a compõe; que não! pui 108000, senão “alpims dos'condnctores on) || — Nada lhes tenho dito mais sobre 6 protendi-! de 465200, na razão de 20 p. c.; sobre os parochia- 
par pi aa os grip posa a | Seda : xd do theatro de Anadia: vou dizer-lhes. Os pedidos de | nós dé Manris. pés dE pe 


f o 41 
OA Fossa 
o - 


esperar tão cedo dos representantes] cornetas. Sendo o sérviço de tal modo relevante quo 
Shi SUP sh: EDS NE E 


+ o « 
- Sb! ,, ” 2244008 Gis Àb 6. 


B - ) 


dota 0 aid ne near Si es des AIR 2 é e | ao TY . 
“AME UnDRA! LJ Ã/! "“—Declaro-me sei adyérsario., rm França? De accôrdo; acceito a phrase Mas — Tranquillise-se, minha senhora; não esta- 
O MELHOR QUINHÃO ár E ARS Do |V. exe sorri-se e 0 seu sorriso encantador é pa-| mos n'esse fástídioso palacio oride a lisonja foi exi- 
onsoravivoty iisbnsd Mibo-orzpusrraar esicg —Gonfesso-lhe que tenho por ella um fraco de |ra mim a mais querida das lisonjas ! lada, e onde, privado do seu auxilio, eu te ox- 
Sd cs By de La Landelto que me ufano; não me obrigue, pois, a encela — Então devolve-me as palavras como se de-| poria sem duvida à sua justa indignação: ahi não 
” | e uma luctã eh honiedagem da mais 'amavel das | volve uma pella? Acha encantador o meu sorriso poderia dissimular nenhuma das minhas imipres- 


sões. 
— Desceriamós então á polemica? 
— E mandar-me-ia sahir da Suá presença, 
não ? | = 


e fransforma-o em lisonja? Pretende assim guer- 


nossas divindades! rm 1 P; | 
reat-mê poi às minhas proprias armas? Quem 


—Sim, à fhtnsageira da indignação celeste! 
— Perdão, minha senhóra: parece-me que con- 
funde a lisonja com à discordia. AO inveiso d'ês- 


les et mto ç To LDU) ] 
» + BRADUCÇÃO DE & DES, 
vo ci (Continuação do numero 94): 


q mM D snes 


me dera póder apresentar-me a seus ólhos com 
sobrecenho para o castigar | 


o o 140 Ria, "4, 


rar ou de desviar o curso da conversã, disse : 


mu 0 sonGiÂnda Tania: ta, é aquella tolerante & conciliadora: cega. pára — Não receio o castigo; éirrealisavel a amea-| Acaso comprehenderia Clarisse que no palacio 

TD 0 1005 dons CABRHRDOS e | COM os defeitos alheios, não vê senão as boi fia. ça res ado Ele da Pari nitano pao 0 princípio djs 

| | mejo de exi “triviaes de | lidades. emrA coner LOS | - — Mais uma lisonja: versa seria forçado a proferir a temeraria palavra 

o a 9.68 as RA | vras que -— — Mesmo as que-não existem! t) — Mas verdadeira. amor ? Não por certo, porque ella, em vez de có- 
se trocaim; à grande sciehcia, consiste em não fá- 


> —= E'mélhor então ver as más que existem — Mas falsa, porqué só à etiqueta me impede 
de o fazer fúgiF co 


roça de ais agi E a | - 

sfi alogo | Se temos que odiar a maledicencia, mesmo quan- m uia horrível expressão do|  — Causa-me confusão! 

x mpfi os “más nei é infundada, perdoemos é lisónjá, quando | meu rosto! * gb 38 Pei oa —E' o meu dever oe. a a 
exequivel. TT NOT a — À rágie suprema é que a etiqueta tem por | . —Se está. fazendo charádas, declaro-lhe que 
pondia como, cole d Ee aqui nã defensiva, sur. lisonjeiro ! | involuero a lisonja. Co | SOU Muito curiosa. E. E a 

a pOr MOnOSi abos. Aprendera na eschola)  — QhT minha senhora, em € timo sincera-|  — Muito bem: fico sabendo que a sua divin-| E" que a todas as perfeições reune mais es- 

“Jsmenia a scigncia da conversa) amavel; sa- | mente a lisonja, mas não a falsidade. Elevemos | dade é uma especie de sobre-tudo ou alhurnoz,|sa essencial. | polvo 
| PA srdirera à. oficios PRE “por [estatuas deli hjá, abra s-lhe ás portas de par | que mélhor 'seriá deixar ficar na sala de en-| - —A curiosidade é um defeito horrivel, de que 
dane é escapar finita es ig e uê em par fara é para que ella ponhá em deban-|trada! era mb ; me confesso peccadora. 
se ia a a? miliano pros gula no seu dada à caluímíia, à «erítica invejosae a discordia!|  — Santo Deus, o que seria de nós sem essa)  —Na minha opinião, exalta-a. 
tom lisoni TO: ses) é riste E PRI a tigio re. N'essê chsó, os salões de Ponthervée fica- ai benevolencia, sera esse, d ir 1ó côr Si: mim? dr | 
“TA Critica mos “eatisaslhe fedio e affli-| fiam desertos esta noute |<acudiu, sorrindo-se, | de rosa? Eu mesmo, que lhe estou falfando, tal] —lUna sénhora que não é curiosa não tem 
gê-a, minha senhora. As mafedicências que a CIRROSE MOMO Sua Do reto = [vez houvesse pr PRIdo ça s impertinencias : | merecimento nem pará ser amada. ia. 
entristéceram-a é às expressões. de vaidade | — Mas ainda ficaria! cheio para mim, humild — Qra essa |-=redarguiu Clarisse com arin-)  —Jl promettedor este exordio!—redarguiu 
3 OU! ran cero do espirito. Os o vá qualidades de v. exe! leredulo. É mostro ella—Como continuação ao panegyrico da hson- 
Fipe agr FUGIU Pta aca rd sn Tot op onha que nos achavamos n'esse famo-| ja, vem o da curiosidade | Agora é que 6 senhor 
véi prever tudo isto é agora pe- | tes Versost Bu us iinoo o. | sô pálacio à Verdade, ondê não é licito “usar do| desperta o meu interesse. 


sº 


onde não póde háver expressão| Clarisse ignorava até o mome do joven inter- 


ctado por uma franqueza terrivel, [locutor que a entretinha com estes frivolos para- 


minimo e 


PET ee pia! , 
tr «A offorta mais funesta, [aaa ÃO Aga 


ah 


o ads . 
RS mi E TD “me smit “ale, “nb 


"É se não possue ô dom prophético, sénhor,| ABRA AREA MPR AB as que o Andaciosa, BIOSRIEA. «e... o a doxos, mas 0 conde de Lersant, mais adiantado 
“pelo menos pinfasea a” PERNA seiencia da fi-| — Aos réis, —repetiu Emiliano—mas não ás|  — Ah! sim: dir-me-ia então injurias ? nessa parte, estava-o indicando a Ismenia, 
EO ano ROO A E ramhas dá belleza, do espirito, da graca! — Peior do que isso! CE O O O A Ch 
vo Ah! minha senhora,” acha perigosa a li- — Senhor, —acudiu Clarisse=€ abusar da sua | - — Peror que injurias? idrqueza.— dizes-me que a todos Os respeitos 
soma? Cm | profissão de fé | Decididamente 4 sua predilectaj — — Mil vezes peior! « convem a Clarisse? | 
—Acho-a detestavel! ti ee 6 1H Frita aventureira | = (uusa-me susto! | z Nascimento igualmente vulgar, a mesma: 


q 


çÕs. 
" Patedés—BS, Sacramento, de Lordelo 


relati- 
vó ab annó de 1871-1872; Sant'Anna € Almas, de 
Castellões, relativo ao mésmo ahno. 
Foi igualmente de parecer que podium ser ap- 
provados os orçamentos das seguintes corporações 
d'ésta cidade: Irmandade das Almas de Santa Ca- 
tharina, da freguezia de Santo Ildefonso; irmanda- 
de da Senhora de Agosto, da freguezia da Sé, e As- 
sociação dos Alfaiates, todos relativos ao anno de 
1872-1873. Y 
“— Approvou as contas das seguintes confrorias: 
“Santo Thyrso—Subsigno e Santo Nome, de 
Santa Christina; Senhora da Graça, da mesma fre- 


guezia; Subsigno, da freguezia de 3. Romão; Subei- 
gno, de S Miguel do Conto; Misericordia, de Gui- 


(des; Senhora do Rosario, das freguezias de Monte 
Cordova e Villarinho; todas relativas no anno de 
1870-1871. | " PEA 

“Approvou a deliberação da camara “municipal 
de Gaya, tomada em sessão de 19 do eorrente, so- 


bre o alargamento e alinhamento da rua da Bar- 
Foca. 


Approvou a deliberação da mesma camara, to- 
mada em sessão de 5 do corrente, sobre os donatfi- 
vos offerecidos para ajuda da despeza de um aque- 
ducto na eslquda das Preiras, 

- Approvou a deliberação da camara municipal 
de Gondomar, tomada em sessão de 18 do corrente, 
sobre o pleito para a divisão da propriedade dos 
montados da Lomba. 

Approvou a deliberação da mesma camara, to- 
mada em sessib de 21 de Ea ultimo, relativa no 
alinhamento da propriedade de D. Maria José Va- 
lente Allen, defronte da quinta de Villa Verde. 

Foi de parecer que estava no caso de ser au- 
thorisada a Va da camara municipal do 
Porto, na qual pedia para levantar a quantia de 
50:0005000 réis para a abertura da rua da Bi- 
re na conformidade da lei de 5 de muio 

e 1865. 

ir o codigo de posturas da camara mu- 
nicipal de Botçns. 

Não tomou conhecimento, por falta de funda- 
mento legal, do recurso interposto por Antonio Nu- 
nes de Magalhães contra a meza da confraria 
da Seghora da Ajuda, da freguezia de Nevogilde, 
concelho de Louzada. 

SJurados.—Em seguida publicamos os no- 
mes dos.shr's. jurados que teem de servir no jui- 
zo criminal do 1.º e 2.º districto no proximo mez 
de maio. São os do turno que funccionou no mez 
de março, e que se compõe dos seguintes senho- 
res ai 

— 1º districto 

José Moreira da Fonseca, José Maria Leite 
Ferraz de Albergaria, Guilherme Gonçalves No- 
guejra, Abilio Martins de Aguiur, Boaventura Fon- 
seca da Silva Viterbo, João Francisco Pinto Mon- 
teiro, Bento de Barros Freire de Carvalho, Antonio 
Maria Ferreira, José Baptista Gonçalves Dias, Jo- 
sé de Almeida Lima, Candido Gonçalves Mamede, 
Sebastião José Pereira, Domingos José Salgado, 


- , ” 4 
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educação esmerada é fortun 
segundo affirma o barão de 
ce ha quatro ou cinco annos, Cecap 
O borão procedera debaixo de calculo não fa- 
zendo remontar mais longe as suas relações com 
Emiliano. net sets al 
—Podes apreciar o negocio com respeito ás 
idades—dizia o conde de Lersant.—Clarisse tem 
dezeseis annos, posto que parece ter dezoito; 
Durantais está de vinte e cinco. Repara como el- 
les conversam animados... . 
—Mas tu, Eduardo,de onde conheces o barão 


a popa mento igual, 
inales, que o conhe- 


de Minales? 

—Encontramo-nos muitas vezes na Opera; 
elle frequentava a mesma roda que eu, E” um fi- 
dao esEAnhaL voluntariamónio expatriado não 
sei por que motivo politico e que tem em Pariz 
uma posição honrosa: é bem recebido em toda a 

arte. nl | 4: 
: — Não duvido, Eduardo, mas à recommenda- 
ção d'esse estrangeiro não me basta. Peço-te que 
completes as tuas informações ácerca de Duran- 
tais, e, se elle for digno de Clarisse, darei todo o 
meu apoio ás tuas indicações. 

“O conde de Lersant não perdeu um momento. 
Minales tivera 0 cuidado de lhe indicar uns pou- 
cos de rapazes que estavam em mais ou menos 
intimidade com Emiliano Durantáis, mas fodas es- 
tás relações eram de data pisteilor á morte de 
Joanna Marcella. Visto que DA só fóra apre- 
sentado pelo harão na alta sacie nde depois o 
memoravel encontro no pateo da estação das di- 
ligencias é d'aquella ceia no Palais-Royal, em que 
o aventureiro se lhe impóz como tor, mn- 
em d'essa roda sabia se elle fôra casado. Todos 
oram unanimes E E era 
um cavalheiro completo: a sua delicadeza tocava 
0 Erin 0. Ui fovên corretor dê cmo con: 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 
finito é cotitipotidindts, dado Ea (yo ootpo 8) 7 dO réi 
RE dd di, 
bem como as publicações litterarias : | 
Da mésma camara para a derrama da quantia 
de 575480 réis, na rázio de 40 p. e., sobre os paro- 
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Augusto de Carvalho Vasques de Mesquita, Edunr. 
do Augusto da Costa, Antonio Ignacio Pereira 5cm- 
são, Antonio Preitas Farta Salgado, visconde de 
agoaça, Manoel Joaquim de Souza Monteiro, S7n- 
tonio de Almeida Costa, Felix José de Souza Ma- 
chado, José Ribeiro Moreira, José Ferreira Botelho, 
José Felix de Carvalho Araujo, José Julio da Cos- 
ta, Jonquim Leite de Barros, Bentó José de Faria, 
Antonio Teixeira Coelho, Joaquim Antonio da Sil- 
va, Antonio Sanipaio Pereira, Pedro Maria da Pon- 
seca, José Baptista Vieira da Cruz, Augusto Állio 
de Sá Pessoz, Manoel Joaquim dos Santos Mota, 
José Continho de Araujo Pimenta e Antonio Vaz 
dn Silva. - 
2.º districto 
Jóto Luiz Monteverde, José Luiz Nogueira, 


“4 Maximiano Faustino de anprado Urbano José de 


Souza Loureiro, Domingos Leite Silva, José Tho- 
maz Ribeiro Forte, Edúnrdo Xavier de Úliveira 
Barros, Engenio Ferreira Pinto Basto, José Fran- 
cisco Rodrigues Vilarinho, Antonio Augusto de 
Barros, Luiz Antonio de Andrade, Francisco Ver- 
reira da«Cunha, Francisco Duarte de Souza, Fran- g 
cisco Angusto Nunes Mattos, Antonio Gonçalves 
Castro, Antonio Augusto Sogves de Souza Cirne, 
Francisco José de Souza, Francisco José de Arau- 
jo, Joaquim Ferreira Santos Costa, Joaquim Fer- 
reira da Costa Guimarães, Manoel Justino de Aze- 
vedo, Manoel Ferreira Martins, Manoel de Azeve- 
do, José Luiz Fernandes de Custro, Luiz Muria 
de Oliveira, Mnnoel Antonio de Almeida, Luiz Jo- 
sé de Mattos, Francisco José Cardoso, Francisco 
José Araujo Almeida, Joaquim Ferreira Monteiro 
Guimarães, Lino da Cunha Reis, José Pinto da 
Silva Tapada, LinorJosé de Campos, Ambrósio Jo- 
sé Pereira Laborim, José Joaquim de Faria 
Guimarães, Leonardo Leite da Silva Rocha Gui- 
marães, 

Rua Nova da Biquimnha.—Pelo go- 
verno civil foi enviada para o governo na quinta- 
feira passada a tepresentação em que a camara 
d'esta cidade pede aulhorisação para o levanta- 
mento da quartia de 50:0005000 réis, com ap- 
plicação à abertura da rua da Biquinha, em con- 
tormidade da lei de 5 de maio de 1865. A repre- 
sentação havia ido a informar ao conselho de dis- 
tricto e este foi de parecer que ella estava. no ca- 
so de ser authorisada, porque a obra para que se 
destinava aquella quantia, era de grande vanta- 
gem e interesse publico. 

Distribuição do producto de wma 
rifa. — À distribuição do producto da rifa do 
vestido que o.snr, Silva Guerra offereceu a S.M. 
a-imperatriz do Brazil e-que foi recusado pela 
mesma augusta senhora, foi feita do seguinte mo- 
do:—Donativo à Creche de 3. Vicente de Paulo 
439500 réis; ao Recolhimento de Nossa Senhora 
das Dores e S. José das Meninas Desamparadas 
438900; ao Asylo das Raparigas Abandonadas 
438500; ao Estabelecimento de Surdos-Nudos 
438800; do Asylo de Villar 433500; à Associação 
Consoladora dos Afllictos 4385500, A soma d'es- 
tas verbas é 2613000. Passaram-se 263 bilhetes 
de 18000, que produziram 2635000, e deduziu- 
se d'esta somma 25000 gastos na impressão dos 
bilhetes da rifa. Parece-nos que o snr. Guerra 
deve estar satisfeito por ter visto o fructo do seu 
trabalho tão utilmente applicado. Cabem louvores 
ao habil artista pela sua phylantropia e á direcção 
do Palacio de Crystal pela coadjnvação prestada 
ao sor. Guerra na venda do valioso CI da 
fabrica d'este senhor. a 

" Signaes de incendio.—Tendo a exc.”* 
camara, como já dissemos, resolvido que para 
maior regularidade do serviço da companhia dos 
incendios, o signal de 22. badaladas que pelo re- 

ulaménto de 11 de novembrô indicava a igreja 

a Boa Viagem, designasse de ora ávante o local 
da Torre da Marca, foi n'esta conformidade com- 
municado aviso d'esta alteração às praças da mes- 
ma companhia. 

Eleição. — No dia 2 do proximo mez deve 
reunir-se o definitorio da irmandade das Almas e 
Chagas de S. Francisco, para proceder à eleição 
da meza administrativa para o anno de 1872- 
1873. 

Diversões. — Devem hoje verificar-se as 
seguintes : 

No passeio da Cordoaria e no jardim de 5. La- 
zare, musica de tarde, tocando no primeiro a ban- 
da de infanteria B e no segundo a de caçadores 9; 
no Palacio de Crystal, musica às 5 horas e meia da 
tarde; na praça da Boavista corrida de touros; no 
theatro Baquet, as comedias «Epitaphio e epithala- 
mio», «Depois do baile», «Posso fallar à snr. 
Queiroz ?» e «Os meus principios»; no theatro- 
Circo, récita de curiosos, em beneficio. 

Julgamento, —No tribunal do 1.º distri- 
cto criminal foi hontem julgada a ré Maria Julia 
da Silva, costureira, accusada de ter, no mez de 
setembro de 1871, subtrahido varias porções de 
lenços de seda em valor excedente a 208000 réis, 
ao snr. Miguel Augusto Moreira Vaz, na rua dos 
Clerigos. Foi juiz o snr. dr. Costa Rebello, dele- 
gado osnr. dr. Silva Mattos, advogado de defeza 
o snr. dr. Franéisco de Paula, escrivão o snr. 
Alvares e jurados os snrs. Manoel Augusto de 
Barros, Vicente José de Carvalho Vieira Junior, 
Manoel Pereira Coutinho, Joaquim José Alves de 
Souza, Visconde de S. João da Pesqueira, Joa- 

uim Casimiro Barbosa, Antonio Manoel da Silva 

ruerreiro, Joaquim de Souza Carneiro e Joaquim 
Pinto Vieira da Fonseca. O jury deu o crime por 
não provado, sendo a ré absolvida. 


o — 


tou mesmo com certo ar de mofa o rasgo de Du- 
rantais ácerca das aeções de-Dordogne, di- 
zendo: | 

—(Juando a companhia se fundava sobre ba- 
ses pouco solidas sem duvida, mas suficientes, 
como o attestam os resultados, veio Durantais 
fazér-nos uma declaração imcomprehensivel. Re- 
cusou tomar parte para 0 futuro na especulação e 
exigiu que o seu nome fosse eliminado da acta 
da sociedade, e bateu-se em duelo para ter o 
gôsto de perder trinta mil francos, que hoje cor- 
responderiam a cem mil. 

O conde de Lersant ficou enthusiasmado, e 
por isso, pouco cs si seu casamento com a 
marqueza de Ponthervée, sua prima, foi Emiliano 
convidado para um jantar de ceremonia; no qual 
lhe coube um lugar à direita de Clarisse, ficando 
o barão Vicente de Minales á esquerda d'esta. A 
esta meza, no velho palacio de Ponthervée, no 
meio dos Guerigny, dos Gisaie, dos Mareuylles, 
dos Lersant ou Beauregard, todos fidalgos e titu- 
lares, todos representantes da melhor nobreza 
de Frânça, se achavam, unicos na sua especie, 
Clarisse Roverin e Emiliano Durantais, a filha do 
pobre professor José, sobrinha do gordo Gerva- 
zio, é 0 directo descendente dos modestos culti- 
vadores da «Pequena Carpideira». Emiliano ou- 
sára muito. Clarisse, vivamente impressionada, 
facil lhe foi comprebendér os lisonjeiros enigmas 
da primeira conversa: o seu coração não ficou 
menos satisfeito do que a sua curiosidade. Além 
de quê, nos ultimos dez dias não dera um passo 
fóra da casa, não entrara n'gma sotrée que não 
encontrasse Emiliano, cuja assiduidade ao seu la- 
do era muito eloquente. 

2 (Continúa) 


"” Estudos.—Os snrs. Gandara, Eduardo So- 
veral e engenheiro Espergueira estiveram hontem 
proximo do antigo edifício do Seminario exami- 
nando aquelle local, tendo esse exame por fim 
estudarem o melhor modo de ser construida a 
ponte sobre o Douro e o sitio onde devem fixar- 
se as extremidades della. O snr. Espergueira por 
essa occasião indicou áquelles senhores os estu- 
dosa que elle e o snr. Mattos, director das obras 
de tinham já procedido sobre o assumpto. 
arece que nada se resolveu de difinitivo sobre o 
local em que dera ser construida a ponte, fican- 
do isso dependendente de ulterior resolução. 
Reuniões.—No proximo domingo 5 de 
maio deve reunir-se a assembleia geral da Asso- 
eiação Fraternal de Beneficencia de Todas as Clas- 


"ses do Porto, a fim de lhe serem apresentadas € 


por ella approvadas as contas do 1.º trimestre do 
corrente anno, e tractar-se de outros assumptos. 
Igualmente se reunirá no mesmo dia a assembleia 
eralda Associação de Soccorros dos Marceneiros 
*ortuenses, a fim de approvar as contas do 3,º 
trimestre do corrente anno é tractar da reforma 
dos estatutos. a 
Cemiterio de Paranhos. —A junta 
de saude publica já enviou ao governo civil d'es- 
to districto o seu parecer ácerca do terreno que 
examinou em Paranhos para o estabelecimento do 
novo cemiterio d'aquella freguezia. A junta esco- 
lheu e achou que estava nas condições necessa- 
rias para o fim a que se destina, a bouça denomi- 
nada do Agrelo, a qual mede 7:000 metros qua- 
drados. ue 
Begredados.—Os presos que hontem de 
manhã partiram para Lisboa, a fim de seguirem- 


* dalli para o degredo, foram os seguintes: 


” 


“ 


Abel Dias, de Coimbra, por 15 annos, por cri- 
me de furto. É. Pac: 

Alexandre Alves, de Campolide, Villa Pouca 
de Aguiar, por 4 annos, por ferimentos. +» 

Anselmo Rodrigues, de Hespanha, por 5 annos, 
por ferimentos. 

Antonio Alves, exposto, de Ponte do Lima, por 
4 annos, por perjurio. 

Antonio da Costa, o «Perguiça», de Barrosas, 


por toda a vida, por morte. 


Antonio Dias Bartolo, de Favaios, por toda a 
vida, por morte. k E 
Antonio Firmino de Pancas, Barcellos, por 5 
annos, por furto. ” 
Antonio Gomes, de Arouca, por 6 annos, por 
furto. A 
Antonio Gomes, de Fafe, por toda a vida, por 
saltendor. 
Antonio Joaquim Ropia, de Pinhão, por toda 
a vida, por morte. 
Antonio Joaquim Coelho, de Pinhel, por 10 an- 
nos, por ferimentos, 
Antonio Joaquim Fernandes, de Nogueira dos 
Arcos, por 3 annos, por ferimentos. | 
* Antonio Joaquim Pinto, do Porto, por 3 annos, 
por furto. e rasa 
Antonio de Magalhães, de Basto por toda a 
vida, por roubo. DERA 
Antonio Miguel, de Valpassos, por 4 annos, 
por ferimentos. or 
Antonio Pinto Nogueira, de S. Pedro do Sul, 
por toda a vida, por salteador. | 
Antonio Almeida Ribeiro Correia, de Lobrigos, 
Regoa, por toda a vida, por morte. | 
Antonio Rodrigues Forma, de Lisbon, por 6 
annos, por salteador. fi 1 cars cvs 
Antonio Santos Cabral, das Axans, Mangualde, 
por 15 annos, por roubo. à cedia 
Antonio Simões, de Nabais, Gouveia, por 15 an- 
nos, por morte. , E a 
Arthur Francisco Santos, do Porto, por 6 an- 
or salteador. AI 
ermnardo José Oliveira, de Basto, por 3 annos, 
por furto. - | ads CPP a 
Canto Cardoso Rodisio, de Hespanha, por 4 
annos, por furto, “Adir ad pad e 
Uonstancio Gomes, de Val Pussos, por 5 annos, 
por offensas 4 moral. DOCS e 1 
Custodio Rodrigues Pereira, de Vouzela, por 
toda a vida, por roubo. | 
Domingos Busto, de Braga, por. 8 annos, por 
ferimentos. lee ué 
Domingos Exposto, de Mirandela, por & annog 
DP a a gs ro 
Domingos José de Lima, da Povoa de Varzim, 
por 10 annos, por furto... To 
- Domingos Banha, de Hespanha, por 10 Annos, 
por saltendor. ret | | Om 


q 


Domingos da Silva, de Rio Tinto, por & anos, 
| DAR RA 


Dos, 


o 


— por roubo. | 


5 | e. o à 
Emilio Rodxigães da Exvide, de. Chaves, por 
toda a vida, por morte. = 
Francisco Antonio Rodrigues, 
Bragança, por toda a vida, por furto. 
Si Dias da Torre, Coimbra, por 10 annos, 
por furto. 
João Paulos- Coslho, do Soutelinho; Obaves, 
por 6 annos, por furto.” Pq 
Jorquim Perveira;o Lareço, de Villa Nova de 
Gaya, por 6 anuos, por saltoador. x 
“ Joaquim Rebello Azevedo, de Penaguião, por 
toda a vida, por salteador, Ee e: 
José Maria Cabral, das Chis, Mangualde, por 
toda a vida, por roubo. 4 
Josó Rodrigues Palheiro, de Povelide, Vizeu, 
por l5annos, por roubo. dada R 
Julio Antonio, de Erboins, Valpassos, por 5 
annos, por ferimentos. af quanie 
Mancel Augusto Pinto, «de Fornos de Algodres, 
por tola a vidy, por roubo. E al 
Manoel Rolrigues, cauteleiro, de Nespereira, 
por toda a vida, por sultondor, “a ss 
Maria Joaquina, do Luso, Aveiro, 
vida, por morte. 
Antonio Dias Monteiro, de Condeixa; por 5 an- 
nos, por furto. ro 
Antonio Martins Linhas, de 8. Pedro, Miran- 
della, por todu a viln, por morte. 
Antonio José Santos, de 3. Julião, Pigueira, 
por 5 annos, por ferimentos. 
Antonio Manoel Pina, de Sezures, Vizeu, por 
toda u vida, por furto. . ; 
- Francisco Ferreirinha, de Lobos, Figuelra, pof 
D annos, por furto, ? 
Antonio dos Santos, o Artilheiro, do Porto, por 
5 annos, por salteador. 
Antonio Panella, de Moimenta da Beira, por 3 
annos, por furto. 
Antonio José Pereira, dos Arcos, por 5 annos, 
por falsificação. e om 
“Na gd, quarta-feira deve partir outra le- 
va de 59 presos e para a outra semana. devem ir 
os restantes, 


Para que não dó maus conselhos. 
—Josepha Maria, de 41 annes, gallega, abusan- 
do da pouca idade de um menor de 10 annos, fi- 
lho do snr. Salvador Esperão, morador na Ribei- 
ra, aconselhou-o para que subtrahisse de casa de 
seu pai alguns objectos de roupa, para lhe entre- 
gar, o que elle eflectivamente-fez. “O pai-do me- 
nor, que-d'isto teve conhecimento, queixou-se á 
policia e esta capturou Josepha Maria, mandan- 
do-a em seguida para o juizo criminal do 2.º dis- 
tricto. | | oiStra 

Para o hospital. — O guarda civil que 
ante-hontem girava na rua de Santo Idefonso en- 
controu alli cahido Joaquim da Costa, de 13 an- 
nos, trolha, natural de Pedroza, Este infeliz foi o 
que cahiu de umas obras da rua da Alegria, como 
hontem noticiamos. O pobre rapaz foi recolhidono 
hospital da Misericordia. h 

MeTractario. —Foi ante-hontem preso na 
praça de Santa Thereza-Manoel Alvaro Negreira, 
alfaiate, de 22 annos, natural de Galiza, por ser 
refractário do exereito hespanhol, 

Prisão por suspeitas. —A policia pren- 
deu ante-hontem João Torres da Silva, de 22 an- 
nos, trolha, natural de Mourão, por suspeito de 
ter furtado em Villa Nova de Famalicão alguns 
objectos de ouro. Foi recolhido noAljube para: se 
proceder a averiguações. 

Naufragio do patacho «Oliveira», 
— Acerca do naufragio do patacho «Oliveira», de 
que hontem démos noticia, o nosso corresponden- 
te da Figueira mandou-nos mais os seguintes por- 
menores: pl quo) y 

O patacho «Oliveira», que, como lhes disse hon- 
tem, naufragon n'esteporto, é propriedade do enr. 
Joaquim José de Oliveira, natural d'esta villa, mas 
residento ha muitos annos em Ponta Delgada. O mi- 
lho de que constava o gamagaménio é igualmente 
do sor. Oliveira e tanto este como a embarenação 
não estavam seguros, com o quê póde o enr. José 
de Oliveira soffrer o prejuizo de uns 15:0008000 


o Nanuia, de 


por toda n 


réis, O casco do navio póde considerar-se perdido e 
muito obterão se lhe salvarem algum cobre. Da 
carga calcula-se metade salva, não havendo espe- 
rança de aproveitar o resto, porque está debaixo de 
agua, envolta já com a areia. À embarcação ar- 
Angára 210,89 metros cubicos e foi construida ha 
annos n'essa cidade pelo enr. Vareta, 
| Oecorrencias policiaes. —Pela policia 
civil foram presos os seguintes individuos: 
- Jibania Candida, por vaguear; Joaquina da 
Costa, pelo mesmo motivo; Antonio Moreira Car- 
neiro, por embriaguez, Joaquim de Almeida Paes, 
pelo mesmo motivo. Por infracção de posturas 
municipaes-levantaram-se dous autos de notícia. 
- Mecrutamento de 4834. —Por de- 
creto de 13 de março ultimo, publicado no «Dia- 
rio do Governo» de ante-hontem, e precedida 
consulta do supremo tribunal administrativo, foi 
ordenado que fiquem sujeitos ao serviço do exer- 
cito Os seguintes mancebos do districto do Porto: 
Concelho do Murco de Canavezes — Freguezin 
de Paredes: Joaquim, filho de Thereza Vieira, viu- 
va—Freguezia de Penhalonga: Manoel, filho do 
Manoel da Silva e de cer Ermelinda de Je- 
sus—Freguezia de Sande: Antonio, filho de José 
Marques e de Anna de Azeyedo—Freguezia de 
Santa Eulalia; Antonio, filho de Antonio de Sou- 
za; e Jonquim, filho de Antonia Maria, viuva— 
F,eguezia de Soalhães: Joaquim, filho de Joaquim 
Pereira—Freguezia de Villa Boa do Bispo: José 
Gervazio, filho de João Geryvazio e de Leonor de 
Almeida, | 
Eleitores e elegiveis. — Apresentâmos 
ha dias o quadro dos eleitores e elegiveis recen- 
seados no continente -do reino e ilhas em “1870, 
Ega com os que foram recenseados em 
1809. Hoje apresentaremos outro quadro comp 
rado das eleitores e elegiveis recenseados em 1870 
e em 1871, segundo o mappa que vem publicado 
no «Diario do Governo» de sexta-feira. No anno 
de 1870 foram recenseados no continente e nas 
ilhas 422:642 eleitores e 85:344 elegiveis, e em 
1871 428:352 dos primeiros e 80:111 dos segun- 
dos. Houve, portanto, uma differença para mais 
no anno de 1871 de 5:710 eleitores e para menos 
de 233 elegíveis. 
Fallecimento.—Falleceu na quarta-feira 
passada em Braga o snr. Manoel José Gomes, an- 
tigo feitor da grande casa das Hortas e morador 
na rua da Boavista. O finado deixou uma fortuna 
ue é calculada em 12:0005000 réis, da qual 
ispoz em testamento, nomeando sua esposa por 
universal herdeira e testamenteira, e por morte 
d'esta passará a herança para tres irmãos do tes- 
testador. Deixou mais a um seu sobrinho dous 
predios situados na rua do Pai-Amante e por mor- 
te de sua esposa receberá mais 30053000 réis em 
dinheiro. | 
Serviço militar do dia. —Ronda maior 
á guarnição um capitão de infanteria 18. De visi- 
taão 1.º e ao 2.º districto dous subalternos de 
infanteria 18. A guarnição é feita por infanteria b. 
“Noticias do reino. —Em diversos jornaes 
do paiz encontramos as seguintes noticias: 
yuxsa-Da «Aurora do Lima» de ante hon- 
tem: 
«Na noute de ante-hontem para hontem os la- 
drões tentaram roubar a casa do snr. Joio Coelho 
de Castro Villasboas e Sá, respeitavel cavalheiro 
d'esta cidade, que com toda a sua familia se acha- 
va ha dias em uma das suas quintas de Ponte do 
Lima, Para isso e por meio de uma escada, que 
ainda foi encontrada no local, subiram & uma jnnel- 
la do-1.º andar, que deita para a viella das Flores, 
a qual arrombaram, penetrando no interior de um 
abineto, onde suppomos estar o archivo da casa. 
epois de arrombarem algumas gavetas retiraram 
se, sem terem levado cousa alguma nem mesmo uma 
insignificante porção de dinheiro em ouro que se 
achava na escrevaninha. Suppõe-se que, sentindo 
gente, os lndrões não tiveram tempo de entrar no 
interior da cas e fugiram com precipitação, « pon- 
to de deixarem eucostada À parede a propria esca- 
da por onde tinham subido. Tanbem na mesma 
noute, segundo nos informam, os ladrões tentaram 
arrombar a porta da loja onde se acha o deposito 
do tabacos da Boa-Vista, na praça do peixe, fazen- 
do com um trado alguns buracos na mesma porta, 
com o fim de verem se a poderiam arrombar. | 
-—Em, consequencia de-nÃo se esperar bon co- 
lheita de vinho, que, além de nagcer pouco, tem si- 
do muito prejudicado com os intensos frios -que tem 
feito, nquelle genero tem ultimamente augmentado 
de preço no nosso concelho. Pelo bom da colheitn 
passada pelem de 284000 a 302000 réis por pipa.» 
praga—Do «Bracarense» de ante-hontem: 
«Communicam-nos de Rezende que tem sido 
tanta a neve cabida por aquellas localidades como 


Ino ha alli memoria. A serra das Mendas estácom- o 


pletimente intransitavel e 'a maior parte dos pi- 
nheiraes tem sido destroçada pela neve, cujas cama- 
das são tão compactas e espessas, que teem nivela- 
do as pradarias, cnusando grandes estragos nas Ar- 
vores e nas vinhas. Os lavradoves estão receiosos de 
que o vinho não vingue; se u neve se conservar 
muis algum tempo.» . | 
1DaxHa 4 xova—Refore o «Jornal do» Commer-= 
cios que a uma mulher de Idanha a Nova roubaram 
ha dias um cordão de ouro, uma gargantilha e um 
par de argolas. Parece, porém, que os ladrões tive- 
ram dó-da pobre mulher, porque pouco depois met- 
turmn-=lhe os objectos roubados por debaixo dx 
porta. si 
moLevo—Segundo nos escrevem d'esta locali- 
dade, falleceu alli ultimamente um individuo cha- 
mado José Segura, que contavit 103 annos de ida- 
de. Viviam na sua companhia duas-filhas, as quaes, 
pela saa muita idade, eram faltas de vista, conscr- 
vando, pelo contrario, o finado, a vista perfeita, a 
ponto de poder enfiar uma agulha. Nunca deixou 
de ir À igreja, acompanhado pelas filhas e apoiado 
no seu cajado, eumprir os preceitos religiosos, e 
npenas este nuno não o podera fazer; por O seu es- 
tado já não o permittir. Era mouco e usou em quan- 
to pôde da seu officio de alvaneu, que sempre des- 
empenhou com toda a perfeição da nrte. k 
Visita real. —Lê-seo seguinte em um dia- 
rio estrangeiro: a 
A rainha de Inglaterra partirá brevemente pa- 
ra n Escocia. No dia 20 visitou o ex-imperador da 
França em Capden-House, pelo motivo de ser esse 
o dia do anniversario natalício do imperador, À en- 
trevista durou muito tempo, tendo a rainha sahido 
de Windsor 4s 11 horas da manhã e regressado n 
Chislehurts ás 5 da tarde. Napoleão III eo princi- 
pe imperial esperavam a rainha no pateo da sun 
modesta habitação, e a imperatriz passeou depois 
com 8. M. pelas alamedas que rodeiam a quinta. À 
imprensa ingleza not. que esta é a primeira visita 
que a soberana da Gram-Bretanha fez depois de 
regressar da Allemanha, e que na sua passagem pe- 
ja França recusou cortezmente em Pariz e Cher- 
burgo us visitas do presidente dn republica. Por mo- 
tivo do anniversario do imperador estiveram tam- 
bom em Campden-House grande numero denotabi- 
lilades francezas e uma deputação de Pariz entre 
gou-lhe um lindo presente, acompanhado de uma 
felicitação assignada por muitas pessons, À ex-im- 
peratriz Eugenia faz tambem annos no dia 3 do 
proximo mez de maio. fe sn ) | 
- Choque de dous vapores. —Diz um 
telegramma de Hon-Kong, datado de 21 do corren- 
te, que houve ultimamente um grande choque en- 
tre o vapor francez «Ava», 
Shanghai, e um outro inglez, intitulado «Ronn»; 
este sossobrou logo e o «Ava» apenas pôde salvar 
uma parte da sua tripulação; este ultimo arribou a 
Amary, 2 fim de reparar as avarias que sofireu, 
Calculam-se em 60 as pessoas que faltam das que 
iam a bordo do vapor inglez. 
Varias noticias. —)Dos jornães estran- 
goiros extrabimos as seguintes noticias: 
“Segundo referem os jornaes do Leste, a admi- 
idtráção! das nlfindegas francezas acabu de deci- 
dir qua as machinas, ferramentas, ete., sejam d'ora 
em dinnte ndmittidas em França livres de qualquer 
imposto. k. io AM 
* As authoridades «de Bordeus teem appre- 
hendido alli algumas armas que, estavam escondi- 
das em diversas casas. 
—A Sociedade Pratectora dos Animaes, em 
Lyilo, poz à concurso ns seguintes questões: Sa- 
ber à origem e as causas dos maus tractos, sobre- 
tudo para com'os animes —Espeeificar-so detida- 
mente a marcha historicn, 09 exceisos e ww diminui- 
cio—Indicar-se os remedios mais naturaes e mais 
eficazes. O premio será uma sonma de 200 francos 
oc uma medalha de prata dourada. 
* —No dia 30 de maio. celebrar-se-ha em 3. Pe- 


“ 


tersburgo o centenario de Pedro o (Grande com o: 
BbRREO, “4 epi di nda e acreditado jornal, pelo que nos assigmamos 


miuior esplendor. vo Qidi 
“* —O rei da Suecia está melhor da doença que 
ultimamente o accommetteu. | a 


que se dirigia para || 


—Foi accommettido de typho em Milão um filho | 


dos reis da Dinamarca. 

Noticia um jornal hespanhol que não foi o 
Rrincigã de Parma que falleceu ultimamente em 

iza, como se noticiou, mas sim um seu filho, crean- 

ça de um anno. - 

—lizem que o imperador Gullherme está qua- 
ei restabelecido das suas doenças. 

Theatro-circo. — Verificou-se hontem 
neste theatro o benefício do actor Guimarães, su- 
bindo á scena o drama sacro «Santo Antonio» e 
a comedia «Viram para ahi minha mulher?» O 
drama, apesar do seu desempenho ser bastante ir- 
regular, foi applaudido; a comedia, porém, des- 
agradou, sendo pateada nofim. A concorrencia 
era bastante numerosa. 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas à administração d'este jornal, 
recebidas em 27 de abril 
M. de Cavalleiros — do snr. J. de Azevedo Vascon- 
cellos 
Mirandella—do snr. R. G. Peres 
Villa Real—do sor. J. J. de Oliveira Guimarães. 


Noticiario religioso 


MPHEMBRIDES PARA 1872 (DISSEXTO) 
Abril—30 dias 


Segunda-feira 29—8. Pedro, martyr, da Ordem 
de 8. Domingos. Reza-se de 8. Pedro. Rito duples; 
paramentos de côr vermelha. 

Lausperenne—Na capella das Almas de 8. Jo- 
só das Taypas e na igreja do Bomfim. 

Principio da aurora ás 8 h. e 29 m. Nascimento 
do sol às 6 h. e 12 m. Occaso ás 6 h. e 47 m. 

Commemoração historica — Terremoto na Siei- 
lia. — Nºeste dia, anno de 1411, houve um grande 
terremoto na Sicilia. Padeceu muita ruina a cida- 
de de Palermo e as povoações visinhas do monte 
Etna ficaram inteiramente arrazadas, com mortan- 
dade de muita gente. 

Terça-feira 30 —Santa Catharina de Sena, vir- 
gem. Reza-se de Santa Catharina. Rito duples; pa- 
ramentos de côr branca. 

Lausperenne—Na igreja de Santo Ildefonso, na 
da Misericordia e na dos Terceiros do Carmo. 

Principio da aurora 4s 3h. e 27 m. Nascimento 
do sol ás 5 h. e 11 m. Occaso ás 6 h. e 49 m. 


Commemoração historica—Fallecimento do ca- 


valleiro de Bayard. — Pedro de Terrail, senhor de 
Bayard, é um dos maiores vultos da historia militar 
da França. Às suns numerosas façanhas alcança- 


h 
ram-lhe o nerecião epitheto de cavalleiro sem nota a 


e sem pavor. El-rei Francisco I tinha em tãoalta es- 
tima à sua bravura e valor, que quiz ser armado 
eavalleiro pelas suas mãos. Nasceú em 1476 e falle- 
ceu n'este dia, anno de 1524. 
> MEZ DE MARIA 
Na terça-feira, pelas 5 horas da tarde, princi- 
plara na igreja de S. Bento da Victoria a devoção 
enominada mez de Maria, havendo prática ás quin- 
tas-feiras e domingos pelos reverendos Moura, Bar- 
rozo e Couto. 
e ee 


— TRBUMES 
“Tribunal do Commercio do Porto 


Sessão de 18 de abril 


Reunidos os jurados em numero legal, abriu-se 
a sessão, ficando o jury composto dos snrs. Costa 
Braga, F. A. de Lima, Magalhães Basto, Mesquita 
Junior, Oliveira Guimarkes, Peres de Souza, Lopes 
Fernandes, Vieira da Cruz, Pereira Barboza, San- 
to Amnro, Monteiro Guimarães e (Gomes de Me- 
nezes. ] 18 

Foi declarado em estado de fallencia o com- 
merciante d'esta praça Antonio José da Silva Cu- 
nha, a contar fle 17 do corrente mez, em virtude de 
denuncia feita pelo credor Bernardo Heitor, de 
Lisboa, e da apresentação do fallido. O tribunal 
nomeou para juiz commissario o jurado José Maria 
Vieira da Cruz e para curador fiscal o credor Sera- 
fim Alves Dias Cardoso, |. 

Tambem foi declarada em estado de quebra a 
firma commercial de Vanzeller & C.*, a contar do 


dia do fallecimento do primeiro socio. Teve lugar a | 


declaração d'esta fallencia a requerimento dos cre- 
dores Banco Commercial e Mercantil, José de Al- 
meida Campos Filho e Francisco Ferreira da Silva 
Fragateiro. Para juiz commissario foi nomeado 
o jurado commercial Joaquim José Ribeiro Gui- 
marães, e para curadores fiscaes o Banco Com- 
mercial o osó de Almeida Campos Filho. 
—PFoi julgada a causa seguinte: 
—A, Bernardo Pinto de Magalhies, d'esta ci- 
dade—R. Joaquim Pinto Loureiro, da freguezia de 
Penajoia, julgado de Lamego. pci 

a o) author pede no réu o pagamento da quantia 
de 1798986 réis, por enldo de contas, provenientes 
de transacções que com elle teve. O réu contestou, 
deduzindo as excepções de incompetencia do juizo 
e de ineptidão do libello, e allegou que as contas 
do negocio de vinhos que teve com o author ficaram 
saldadas; que posteriormente o author o incumbiu 
de lhe comprar no Douro uma porção de laranjas, 
que elfectivumente lhe remetteu; que, em resultado 
d'estas transacções, ficou o author a dever-lhe a 

uantia de 644800, que lhe pede em reconvenção. 
) author, contestando a reconvenção, allegou que 
o réu-fizera por conta propria a compra de laran- 
jns, fornecendo-lhe o author para o favorecer as 
sommas mencionadas na eonta junta ao libello; que 
ws laranjas chegaram em mau estado e por esta ra- 
são elle author apenas lhe comprou parte d'ellas, 
cuja importancia lançou em credito na conta do 
réu, sendo, portanto, inexacto o que o mesmo allega 
e verdadeiro o saldo que o author lhe pediu. 

Foram inquiridas testemunhas em prova dos 
factos allegados e o author depoz, a requerimento 
do réu. Sustentou a procedencia da acção o enr. dr. 
Guimarães, advogado do author, e defendeu o réu o 
sur. dr. Moreira da Fonseca. Terminados os deba- 
tes, fez o snr. juiz presidente o relatorio da questão 
e propoz os necessarios quesitos ao jury. Este deu 
como provados os factos que o author allegou. 

— Na fallencia de Antonio Nunes Teixeira foi 
»uthorisada a entrega dos bens dotaes á mulher do 
frllido e da quantia de 6808000 réis, tambem per- 
tencentes ao dote. 

— Foi deferido o requerimento em que Ferrei- 
ra & Lopes Antunes pediam a exoneração do cargo 
de curadores fiscnes provisorios da massa fallida 
de João José Monteiro, ficando a curadoria da 
massa à cargo unicamente de Ferreira dos Santos 
& Filho. | 

—PFoi homologada a regulação e repartição das 
avarias que sofireu o lhijate «Joven Maria» na 
sur ultima viagem de Villa Nova de Portimão para 
o Porto. Edo 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA 2 DE MAIO 
| ESORIVÃO LESSA 
“A. D. Balbina Clara da Costa — R. A massa 
fallida de Marques & Freitas. 

A. José Vieira Rebello—RR. Anna Rita de Al- 

meida, viuva, e filho. 


COMMUNICADOS 
Á exe." enmara | 
Pede-se à mesma para mandar entulhar um 
grande fosso que ge acha aberto no fundo das esca- 
das de Caminho Novo, onde teem enhido algumas 
pessons, que teem ficado mais ou menos maltracta- 


(18, como succedeu a um menino de idade de tres 
supos que n'elle cahiu ha dias. 
(177) JM, 


Calligraphia ' 
Eos! Sar. redactor, 

Nós nbaixo ussignados, discipulos do muito 
diatincto professor de calligraphia, o snr, Luiz Ade- 
fino Lopes da Cruz, vimos, comparando a rapida 
mudança de nossos antigos caracteres com os 
actuaes, pelo mesmo senhor ensinados, só e simples- 
mente no curto periodo de oito dias de suas lições, 
testemunhar no publico a sua aptidão no desempe- 
nho (los modelós que nos propõe, sem zélo, porque 
é agsidão, seu methodo, sua exposição o clareza, 
porque é conciso, Não é dovida a recommendação 
estranha esta nossa declaração. Pedimos a V. a in- 
sorção d'este nosso testimunho no seu muito lido 

De V., ete,, 
“Margarida da Purificação Rezende, Eduardo 


Moreira da Cunha, João José Rodrigues Seara Ju- 
nior, José Joaquim da Cruz Mariz, Guilherme Au- 
sto Monteiro Guimaries, José da Silva Brandão 
unior, José Luiz Moreira, Bento Vieira Ferraz de 
Araujo, Munoel Carneiro Cardoso de Mello e Le- 
mos, Claudino Moniz Coelhb da Silva, Arthur dos 
Santos Silva, Julio Cesar Pinto da Silva, Carlos 
Alberto Pinto da Silva, José Correia dos Santos 
Carlos Marques dos Santos Almeida, Damião José 
Gomes Junior, Domingos José Lopes Fernan- 
des, Joaquim Gonçalves Pereira de Lima, José 


Mar JA. ” 
“Porto, 24 de abril de 1872. 
(178) 


Exame e approvação 

O gnr. D. Francisco Romero Cortes, habil me- 
canico que tem sido ha alguns annos do acreditado 
sor. dr. dentista allemião Carlos Koth, foi examina- 
do na Universidade de Coimbra no dia 20 do cor- 
rente para tomar o titulo de cirurgião-dentista. À 
circumstancia das já conhecidas habilitações que 
na sua arte distinguem o dito snr. Romero e o bom 
exame que fez, sendo unanimemente approvado, 
particularisam mais este facto, sendo a primeira 
vez que no nosso reino foi dado aquelle titulo pels 


Universidade de Coimbra. , . 
(179) “a 
Missa 


Segunda-feira, 29 do corrente, ás 8 horas da 
manhã, tem de rezar-so na capella do Repouso 
uma missa pela alma da exc.m* gnr* D. Duartina 
da Gloria Xavier de Moraes. Ãos amigos do seu es- 
poso, o ill.=º gnr. José Maria Verissimo de Moraes, 
se roga o especial obsequio de assistirem a este 
acto religioso. 

Porto, 26 de abril de 1872. ' 

(180) 


PARTE COMMERCIAL. 


Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 
de 1 a26de abril..... - ate 18 

Idem no dia 27.... 


220:23758029 
10:5543935 


230:7918964 


Despachos de exportação 
Abril 27 


RIO DEJANEIRO— Na barca Nova Sympa- 
thia, Fonseca & Araujo, 200 litros de vinho; A. d. 
Alberto de Almeida, 263 ditos de dito e 19 volumes 
com ferragens; À. J. Fernandes da Silva & C.*, 1 
caixão com calçado; M. F. Rosas, 1295 litros de vi- 


O. 
IDEM— Na barca Corça, M. J. Valente Allen, 
4094 litros de vinho. 
IDEM—Na barca Felix, G. F. da Cunha Reis, 
50 litros de vinho. 
- BAHIA—Na barca Bahiana, G. 8. Reis & C., 
2671 litros de vinho; J. L. Alves, 100 cunhetes com 
vellas, 1 caixão com calgado, 2 ditos com pentes, 1 
dito com escovas, 1 dito comrosarios e 1 dito com 


livros; M. J. Valente Allen, 2028 litros de vinho; Jd. € 


P. da Cunha Basto, 1 caixão com azeite, 2 fardos 
de corda e 1 caixão com pellicas. 
PERNAMBUCO— No brigue Triumpho, A. F. 
da Silva Nunes, 14 peças de cabos de linho e 2 vo- 
lumes de arcos de pau; M. J. Valente Allen, 267 li- 
tros“de vinho; J. F. Barrote, 0342 ditos de dito. 
PARÁ-—Na barca Amazona, F. X. Machado & 
Sobrinho, 1577 litros de vinho. 
LONDRES—Na escuna all. Ems, Hooper Bro- 


|thers, 16027 litros de vinho. 


IVERPOOL — No vapor ing. Castilian, Al- 
meida & C.*, 2671 litros de vinho. 
DUBLIN E GLASGOW— No vapor ing. Ale- 
xandra, Almeida & 0.º, 1068 litros de vinho. 
LEITH— Na escuna holl. Esperança, Almeida 
& C.*, 6410 litros de vinho. 
RIGA — No patacho nor. Immanuel, Pimentel 


& Filho, 130 fardos de cortiça; Daniel & Irmão, 


55000 litros de sal. | 
MALMO — Na escuna nor. Walkyrien, D. M. 
Feuerheerd Junior & C.º, 801 litros de vinho. 


Pediram licença para sahir 
Eee ea oe pr ca 
AVEIRO—Hiate Cruz 4.º - r 

- HAMBURGO —Brigue rus: Preciosa 
MALMO —Escuna nor. Walkyrien | 
FIGUEIRA —Hiate Novo Silencio. | 


Generos despachados para consumo 
res Arado pao cttama 
Abril 27 

— Arroz 268 saccas — Assucar 6 quartolas e 175 
saccos—(Chá 8 caixas = Champagne 1 dita—Cerveja 
8 barris e 5 caixas-—Queijo 11 ditus— Stearina 100 
ditas—'Tabaco 7 fardos. 


Mercado do Porto 
Preço por que se venderam n'esta cidade em 27 de 
U os seguintes generos | 


Trigo daterra....... | por 17,85 lit. 8960 «18000 
» Berodio......... , 8900 a 8920 
» barbella........ » 8800 a 5890 
» TIDOITO.... cc... » 8920 a 8940 
Milho da terra....... » 8500 a 8520 
CONTOS Sor qa cs Soco. , 8540 a 3560 
Feijão branco........ , 8660 a S680 
» vermelho. ..... , 5700 a 8720 
» PRISÃO. co pec de , 8600 a $610 
POTRO. » coca vo e por 8620 a 8640 
»  amarelo..... » 8660 a 8680 
CoVAdE cos s cons dona » 8400 a 84201. 
Farinha de milho............ 8560 a 8500 
Batntas (14,688 kilog.)........ 8360 a 3380 
Azeita (por 25,44 litros). ...... 48050 a 48100 


Manifentos na alfandega de Lighoa 
Cardiff-—Vapor Tinto, com carvão de pedra. 
New-Castle—Brigue Johannes, com dito. 
Cardif-—Barca Roxana, com dito. 
Glasgow — Brigue Wilhelm Tersmeder, com 
dito. | 
Glasgow — Vapor Douro, com tubos de ferro, 
enchimbos, machinismo, esperdicios, deves, whis- 
hy, sal de epson, drogas, juta, cobertores, lonas, li- 
nhos, grossarias, algodões, capellaria e volumes di- 
versos. 

Madeira—Escuna Eongeição de Maria, com vi- 
nho, saccos vazios é volumes diversos, 

Carlsbam — Brigue St. Johannes, com tabaco, 
pixe e alcatrão. | 


dra, 
* De Portimão—Bagaço. 


NMereado monetario de Londres 
(Extractado do « Times» de 28 do corrente) 


Tendem a diminuir as transacções em fundos 
publicos; os consolidados, porém, conservam a sua 
cotação de hontem. Em consequencia das cotações 
dos fundos estrangeiros nas praças do continente, 
a d'esses fundos aqui baixou. O Banco de Inglater- 
ra recebeu 10:000 Ib. em ouro. De Notas are vie- 
ram 5:4001b. ! 


Inglaterra 
“Liverpool, 22 de abril * 

ALGODÃO DO BRAZIL—A procura n'esta 
quinzeva foi em escala regular e oa valores pouco 
ou nada alteraram. Chegaram avultados suppri- 
mentos mas pela maior parte de sortes baixas do 

ue se compoem o vulto do deposito. Ha alguma 
falta do de quelidades especiaes obtendo-se em con- 
sequencia por estes preços extremos. N'esta quinze- 
na as“disposições mais importantes foram no de pro- 
cedencia de Pernambuco, Ceará, Mogsoró e Maceió; 
tendo o da Bahia, Maranhão e Parahiba chamado 
menos attenção. O do Maranhão e Santos são de 
venda bastante dificil não havendo quasi nenhum 
de qualidades finas que são as que estão em melhor 
requisição. Desde 9 do andante até hoje inclusive 
venderam-se 17:180 snccas, incluindo 9:600 sacens 
do Ceará, Pernambuco, Parahiba, Mossoró, Rio 
Grande do Norte, e Aracaty; 240 sncens de'Santos; 
5:700 saceas da Bahia e Maceió; e 1:640 saceas do 
Muaxanhão, que alcançaram respectivamente os se- 
guintes preçor:—1O 1, a 114 .d., 107/11 1/4, 
101/, a 11 4/9, e 10 3/, à 13 8/5 por lb. 


AZETTE DOCE-—Tem havido muito ponca pro- 


enra e o negocio efectuado foi portanto bastante Ji- 
mitado. Posto que os preços não mostrem alteração 
a tendencia 6 porém desfavoravel ao possuidor. 
LA—A pouca disposição para comprar ainda 
continúa e ng transacções são portanto limitadas a 
preços em favór dos compradores. Os leilões colo- 
niaes em Londres começaram no dia 11' quando 


New-Castle—Brigue Hiram, com carvão de pe- 


houve muita hesitação em fazer offertas, e muitos frari 


e 


lotes foram retirados. Ão terminamento dos mesmos 
conheceu-se terem os preços baixado 1 d.por 1b,, 
em comparação com os das series anteriores. 


(Ext. da circular de Pinto Leite & Sobrinhos,) | 


BRAZIL 


o 


Banco Rurale Hypothecario 
Balanço no mez de março de 1872 


doe annullado completamente aquelles es- 

forços. 

Hoje, por RRRnnÃO, o parecer da commissão 

de fazenda ácerca das propostas apresentadas so- 

bre O projecto das pautas, que o governo suppu- 
java que passasse sem debate, foi dis- 


na tabella das alterações Pronostass. andage diz: 
Í e sa- 


sar os direitos de consumo. Os DD 65 pena 
| e 94 


- ACTIVO 
Letras descontadas.ce.«ccrevoo. —B499:3668527 
Ditas caucionadas. .... x...» Eta ado 437:1343000 
Ditas de hypothecas........... « - 1.739:1103000 
Ditas a receber... .cecesscccsso O T9:9358551 
Contas correntes. .... ccrraroa 11.662:1985418 
Titulos em liquidação... ....... .  2.147:4328135 
Edifícios do Banco... .....v...» o 289:5915614 
Bens ruraes adjudicados ao Banco, 1:9628646 
Predios adjudicados ao Banco... T7:9728900 
Letras do thesouro nacional..... 12.905:2388401 
CRZM, cossnccoç rev a oca MESES TO 
Somma... 34.267:7658409 | NUS na 
PASSIVO 
Capital: valor de 40:000 acções: 
e 2008000... . csseces coca» 8.000:00050001 paga 

Fundo de reserva... .s-vecvvses 2.220:9168566 
Novo fundo de reserva... ...v..» 298:6275677 
Letras a pagar: dinheiro tomado & | 

Premio ..cecessecerersvsos . 4484:0445685 
Contas correntes........ SE 18.844:972 5404 
Juros a receber por diversas E é DOSTEIO 

transacções .....ececcereses er 271:44358078 
Dividendos 10.º a 36.º....... iii 13:0228800 
Saques a pagar... ..cceseesereo 1:2188931. 
Valores depositados. . ... rita dE 13:4018620 
Dividendos de cauções ..... à ado 11:2133710 
Lucros e perdas...... pqeadiénao 167:9038993 


- 34.267:7655462 


Banco Commercial do Rio de 
Janeiro 
Balanço em 30 de março de 1872 
+ “ACTIVO 


Acções: por distribuir... . ..«. «sv. 
Accionistas: entradas a realisar... 
Letras descontadas.....«ccveesss. a 
Titulos em liquidação... ....ccves 
Letras e contas correntes caucio- 

HAMAS. «o eos qa ao sp een usa ok 
Fundos brazileiros em Londres, de 

conformidade com o artigo 39.º 


1.731:4265302 
39:9103503 


639:2375600 


dos estatutos do Banco....... : 
Valores depositados... ......v... 11.494:4523389. 
Fundos publicos... .......ccumseo 133:8433650 |! 
Letras e outros valores a receber... 197:453847.6 
Predio do Banco............ 0. 133:6623800 
Diversos valores: saldo de varias | 
contas......ccccecccccrcroo oo 1. 126:0218095 
Lucros e perdas: saldo da conta de a 
juros e despezas geraes........ 19:09282721 
RIXBS. ec sdt RO TECEL TA SA 820:6168313 
Somma.... 33.998:0578849 
PASSIVO 


Capital: fundo com que foi creado. 12.000:0008000 

Fundo de reserva... ..c.veres» Sr 
Depositos: | 

A praso por letras. 83.940:3919220 

Idem por côntas q 


6:861:5858479 | É 


W:2AT58O | 


o |h 


Estado para se tractar da prorogação 'das ca 


115 


mo edifício logo que alli sé estabeleça o hospital 
de S. Bento d 


VS”, TEM) 


correntes. .... =. 5.905:0355264 SAO AlaE A apprayado, pára ajudante do conservador na £O- 

, ERRO ds erorier T7T TOL i do peseid pol . 
Letras a pagar... ...... (iate BOB 8394870)  Abriu-se esta manhã a casa forte do palacio 
Penhores, garantias e effeitos di- "| do finado par do reião José Maria Eugenio. “En- 
VELSOS. -esecnenace nene eacano dan controu-se allio seu testamento feito em 1861. 
Dividendos ..sscmesunenecsess 2 3:9398000 IN'esse testamento deixa à terça da sua fortuna a 
Bojo valores : saldo de varias 165:9H1 5899 seis GOLE O ipi ge ratido ao Paio 

ODtas. ecc ramn irritar coro» |legados de 6005000 réis anntaes à cada um 

Tueros 6 perdas: lucro” de diver: seus fhos nafuraes, que creio são tres, e GM0S000 
sas Operações... .cccecesteso . 121:846456] |á mãi dos mesmos, a“qual só poderá dispór” da 
| | — | quantia de 400000 réis capitalisando 2008000 
Somma.. «.. «<<. «+ 23.998:0578849 |a benefício dos seus filhos naturaes. Se à legata- 
o (o =======*== | ria casar, perdérá direito ao rendimento estabele- 


(Ext. do «J. do Commercio. do Rio») 


ER TR PRE SR 


' = er o be 4.3 
Cc - Porto 23 de abril |. 
Não entrou fem sahiu embarcação alguma. | 
"da : —* Jem ?8 E pa ES 
| (ds 8 nonas DA Mamã) 
Fóra da barra ficam: barca Feliz União, um pa- 
tacho e uma escuna ao N., eo a Mentor.” 
Vento N. E. (brando) e o mar bom.' 


Movimento marítimo de diversos 
- portos'do reino 
Caminha 22 a 25 de abril 

Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Figueira ?8 de abril 

Entradas—S. Miguel, hinte Libania e Adelai- 
de, pozzolana—Cork, escuna ing. Standard, baca- 
lhau. Não sahiu embarcação alguma. 

Idem 24-S. Miguel, escuna Oliveira, milho 
—Peniche, cabique Habilitado, pescaria—lIdem, ca- 
hique Boa Fé, pescaria—Cezimbra, enhique Jesus 
Piedade, pescaria. Não sahiu embarcação alguma. 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
gxtrapas— Em 22 de abril, em Portsmouth, o 
Lisbon, de Lisboa — em Plymouth, o James & 


dental Star, de Lisboa para Amsterdam—em 20, 
em Shields, o Norfolk, de Pomarió—em 17, em 
Bergen, o Minerva, de Lisboa, e 6 Ramencito, de 
Setubal—em 12, em Suez, o Índia, de Bombaim pa- 
ra Lisboa—em 22, em Piymouth, o William She- 
hard, de Pomarão—em 20, em Liverpool, o vapor 
Castilian, do Porto. Asia 
“saniDas—Em 22 de“ abril, de Deal, o vapor Ve- 
lasquez, para Lisboa—em 20, de Cardiff, o Supply, 
e o Tamas Queen, para Lisboa—em 21, de Liver- 
pool, o Joven Adelaide, para o Porto,e o Jacinta, 
para a Figueira—em 11, de Middlesboró, o Espe- 
rance, para o Porto. p NES E preta 


a saxin—Em 20 de abril, de Newcastle, 0 Rob 


Roy, para Lisboa. 


é 


*Felegraphia electrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa ?7 de abril 


ENTRADAS 
V. R. DE SANTO ANTONIO E MAIS PORTOS 


DO ALGARTE 24 horas—Vapor D. Luiz. | 


LONDRES 8 dias—Vapor ing. Gibraltar. 

ILHA DA MADEIRA 3 dias e meio — Patacho 
Garibaldi. N | à 

GIBRALTAR, MALAGA E CADIZ 11 dine— 
Vapor ing. Britania. 

MALAGA—Vapor de guerra hesp. Persperidad. 

BAMIDAS | : 

LIVERPOOL —Vapor ing. Augustine. 

SANTOS— Barca braz. Guarani. 

LONDRES—Vapor Maria Pia. 

—— Vapor ing. lord Thirlte. 


LIVERPOOL —Vapor hesp. Anna. A DÃ 
IDEM—V apar ing. Saladin. : 
GIBRALTAR E PORTOS DE ITALIA — Vapor 
ing. Dorian. PE gs 
CHRISTIANIA-—Patacho suec. Charlott. 


CORREIO DE HOJE 


| Bishoa 23 de bri 

(Gorresp. part. do «Commercio do Porto») | 

Chegou-a camara electiva ao periodo de fei- 
rar leis, na passado um deputado da opposição. 
O caso-não é novo, e, infelizmente, o temos visto 
registrado todos os annos, quando se aproxima 0 
encerramento da sessão lego ad Parece, po- 
rém, que o paiz não lucrará muito com tanta pre- 
cipitação e actividade, porque no meio d'aquella 
grande confusão não é facil aperfeiçoar os proje- 
ctos nem apreciar devidamente as emendas feitas 
pelas commissões ou as razões que ellas dão para 
não acceitarem as que foram apresentadas duran- 
te o debate. A opposição tem feito o que lhe cum- 
pre, procurando evitar a approvação precipitada 
Pee e iniciativa do. governo ou da dos 


deputados mas a maioria, por.seu lado, rejeitan- 
do todos os adiamentos que se propoem, tem con-. 


Ed. er 


5” 


“43008 


cido e receberá por uma só vez 1 conto de réis. 
A" freguezia de Santo André e Santa Marinha, 
onde 0 testadór nasceu, deixa 6 contos 


metal; e dous contos á freguezia de S. Pe . 


em me 
dro, de Evora, onde falleceu. À seu primo Sabino 
Vieira de Almeida Borges, 2.º verificador da al- 
qui “de Lisboa, deixa 2 contos de réis; deixa 
00 réis annuaes á tia Vicencia, bem como 
casa de graça; 5008000 a seu primo padre José 
Antonio Vieira Borges, com a obrigação de dizer 
100 missas por sua “alma; 4:0008000-a um ou 
mais estabelecimentos de caridade; 2:0008000 -a 
religiosas e antigos religiosos pobres e enfermos; 
500 missas por alma de seus paes; 200pela de 
sua sogra: 200 por sua alma, sendo todas as mis- 
sas de 300, e devendo os testamenteiros preferir 
os egressos. Os testamenteiros nomeados são os 
snrs. Filippe Soure, Henrique Couto, Almeida 
Valle e João Damazo da Silva: O snr.'Filippe 
Soure é nomeado tutor dos filhos naturaes. +++ 
Chegou uma grande collecção de armas para 
o museu technologico. A - collecção está organi- 


sada de maneira que deve ser-de grande provei-. 


to para o estudo technologico, porque são apre- 
sentadas as diversas peças nas suas sueçessivas 
transformações. Esperam-se para o mesmo mu- 
seu modelos de casas de operarios, segundo o 
Apel em Bruxelas, nar calçada de 

move, que é considerado o mais perfeito. 


Brevemente será publicado o 4.º: volume dos 
«Estudosy dosnr. tonselheiró Joaquim Henriques 
Fradesso da Silveira. Este livro: intitular-se-ha 
«Estatistica da industria e Commercio de Portu- 
gal». N'esta obrá se publicará um: resumodos' 
mappas: da estatistica. de commercio externo pu- 
Dlicado pela direcção geral das alfandegas e dá- 
se noticia das condições a que deve satisfazer. a 
estatistica industrial. o csismy cs donos 

Reuniu-se hoje a commissão de marinha para 
começar a estudar o contracto para a. cr pi 
entre Lisboa e os portos de-Africa: oecidental.; = 
Como'eu hontem disse, as condições deste: 
contracto são em resumo as seguintes: acabar or 
subsidio; o governo é obrigadoa embarcar os pas-; 


- | sageiros e carga do Estado nos vapores da empre- 


za; excepto nos navios de guerra e-em casos de, 
urgente necessidade, em que póde mandar por 


[outros navios mercantes; por estas passagense 


fretes o governo pagará os preços da tabella es- 
taheleciThARSravOS hi iticdd dei cont ore or 
3 annos, devendo acabar em 30 de junho de 1876; 
os vapores navegarão com bandeira portugueza; 
continúa a ficar sujeita ás multas, tanto nas sahi- 
das . como nas demoras nos portes de escala, co- 
mo estava estabelecido no actual contracto. A 
empreza concessionaria é a que actualmente faz 
aquelle serviço, denominada Lusitana, de que é 
proprietaria a casa Bayley & Leetham, de Hull, 


respectivo programa na folha, official, pára “a 
construcção, por empreitada geral, de uma ponte 
sobre o rio Silves, e das avenidas da mesma pon: 
te, em Villa Nova de Portimão, A hase da licita- 
ção é de 80 contos de réis. opera 

A camara municipal foi reunida hoje a reque- 
rimento. do spr. Mello e Faro para tractar do"ca- 
minho de ferro americano, resolvendo remetter 
todos os papeis ao governo. ERROS 


Agnes, de Pomarão—em 21, em Falmouth, o Acci- Crê-se que virão modelos por outros systemas. . 


e Arnoia. Este hospital será funda- . 


. Agostinho Francisco | Velho, Daniel 
Maurício Kamp, Jorge Alberto Adol- 


A + ns. 


os 
Henrique, 
pho Leuskner e Maximiliano 
tuidos em sociedade, foi concedido o dip 
descobridores legaes da mina de antimonio do al- 
to do Sobrido, freguezia de Melres, concelho:dc 
Gondomar, districto do Porto, e bem assim o da 
mina do Carvalhal e Valle da Infesta, na fregue- 
zia do Covello, DO mesa pI e districto. . . 
- Contava, até honteta, 502 socios inscriptos a 
Associação “de empregados no. commercio de Lis- 
a Po ; 


 Acham-se muito adiantados os trabalhos da 
fabricação do molde em bronze para a estrella 
“que ha-de rematar o monamento do Bussace; e 
tambem nos consta que brevemente será enviada 

ara a Marinha Grande, a fim de se proceder á 
“ Fizeram-se . os. seguintes, despachos pela di- 
recção geral de instrucção publica: | 
—. Victorino da Silva Araujo, professor de latim e 


o mais antigo no lyceu nacional de Leiria, nomeado 
sdcHashAD ditnbado IycéfCMandel! Bercdedo da 
Fonseca Claro da Silva é Souza, professor da ca- 
deira de ensino primario da freguezia das Mercês, 
na capital, jubilado com o ordenado por inteiro. 
porto do Pará. POA TTIIES 
No mez de janeiro ultimo: foram registrados 
na camara municipal do concelho de Gaya 2 mi- 
nas dê jazigo de. ferro, manganez e! outros me- 
taes. O registrador foro 
meida, residente em Massarellos.) *. 
Falla-se na publicação de um novo jornal Bis 
tico em Lisboa) 'com-o titulo: «O, Campeão L 
VT Rs e RM “+ 16] E Mis: : : 
Dizem que os snrs. viscondes da Gandarinh 
fizeram 500 convites 
- Acaba de sahir a lume o 2.º volume da obra 
do snr. José Mariá de Andrade Ferreira, intitu- 
lada: «Litteratura, musica e bellas-artes». Se o 
author d'este curioso livro não tivesse já um no- 
me respeitado no nosso mundo litterario, esses 
interessantes escriptos de critica hitteraria, e de 
contos historicos dar-lhe-siam um lugar distincto 
entre os nossos homens de letras. Adapta-se O 
estylo ameno do snr. Andrade Ferreira a todos 
os assumptos, e não sei em qual se mostre mais 
vigoroso-e elegante, se na critica se na narração. 
Sem pretensões a erudito, o snr. Andrade Fer- 
reira revela em cada. linha os seus elevados ta- 
Jentos e espirito de observação. - pe 
N'este segundo volume, que, como o primei- 
ro, contém admiraveis artigos de critica sobre al- 
gurhas obras dos mossos melhores authores, sobre 
o theatro, e actores portuguezes e estrangeiros, 
etc; encontram-se-narrados com a simplicidade ele- 
gante de phrase dos nossos classicos alguns do 
E Ap episodios da nossa brilhante hista- 
ria. Esta obra do esclarecido escriptor é editada 
pela casa Rolland, & Semiond; que n'estes ultimos 
tempos tem presta 


€ e relevante o ás a 
atrias, coadjuvando-e protegendo Os nossos ho- 
ei de TERA he da Ma, 
- Durante'o periodo decorrido desde 29 de abril 
até 23 de dezembro do anno de 1871 Rito 
istadas na camara municipal do concelho de 
ndomar, districto do Porto: 


“5 minas de antimonio, Lde sulphureto de chum- 
bo, 2 de chumbo e mnis de frio, 1 in = : 
de Pal e manganez de 


carvão de pe3 de filô 


ferro, manganez de c os metaes,e 1 de 


diferentes jazigos de antimonio e outros metes. | 
No mez "deite reiro' u E ni registadas 


no mesmo concelho: ' é 


“6 minas, sendo 2 de eulphureto de chum o, Lde d 


antimonio el de cárvão de pedra” - A 
—Darante 6 1.º trimestre dó corrente anno o mi- 
neral exportado dos portos de Portugal para os de 
Bristol, Glocester e Bywansea foi no valor de réis 
81:8463500. TT TE SU SN-DASDIT E 
oe exportação constous. dr or de 
el: das de enxofre, no valor de 
18:352 1500 A RUTE ADO ditas do sobra, no valor de 
12:3048000; 20 de elumbo, no valor de £ 


4 de prata no valor de 3608000: Os c vrios 
foram os snrs. F. J. Barris e Richardso Os 


exportaderes foram ossnrs. J. Mason e Ricl 
& C.: As procedencias foramPomarão e Porto. A 
exportação foi feita em. Hosgios tidas e 4rus- 
BOB. Hyj . nas NS Pre 
 Mandou-se proceder ao estudo do projecto de 
um caes para se construir na margem do rio Mi- 
nho, junto a Valença.» dB 

“Está concluido o recenseamento e apuramen- 
to E dos gados no districto: de Villa "Real de 
18740: o om ea a 


E: o a o : 
Segundo os mappas estáfisticos remettidos ul- 
timamente ao governo o numero de cabeças de ga- 
do envallar era de 4:086, no valor de D9:3785150 
réis; muar, 1:759, no valor dé 28:1628600; azinino, 
5:185, 20:9028560:bovino, 27:761, 491:7373000; la- 


“ nar, 123:961, :69:7285220; caprino, 84:133, réis 


35:8598800; e: do: suino 60:229, no valor de réis 
342:4428270. Total: 307;144 cabeças, no valor de 
1.048:2058600. ss cy prt 0) 

- O districto administrativo de Bragança produ- 
ziu no anno de 1871, 97.751:000 kilogrammas de se- 
da em estado de fresco, Os concelhos que mais pro- 
duziram foram os da Alfand da Fé, Carrazeda 
de Anciíes, Macedo de Cavalleiros e Moncorvo. A 
maior parte foi vendida a negociantes estrangeiros 

ara semente e fiação. A producção de soda Fe fio 
ot de 1.307:000 kilogrammes.-Foi toda vendida a 
negociantes nacionaes. O mesmo districto eem igusl 
anno produziu 177.320 hettolifttos de vinho, 345 di- 
tos de vinagre & 3:298 de aguardente, À producção 
de lãs foi a seguinte: 646.844:795"kilogxammas da 
branca e 174,692:171 da preta. Uma grande, parte 
a consumida no paiz e outra vendida para Hospa- 


Dor 384 oribrisrad qro ETR 
Receberam-se notícias da Previna de Ma- 
cau e Timor de 14: de março mtimo. Continuava 
inalteravel n'aquella cidade a tranquillidade pu- 
blica. No dia 19 esperava-se em Hong-Kong a 
chegada do snr. visconde de S. Januario, De Ti- 
mor as noticias.eram satisfatorjas, alcangafido a 
23 de dezembro: reinava com o SOGHRO, B 
ques att ua E agi de 3 a ad 
otaram-se "hoje. as imscripções grandes à 
42,25 e as pequenas a 42,99. "es 
Fundos hespanhoes: titulos. de 10:000 escu- 
den 25,40; ditos "Pp uenos25,4%, ao cambio de 
“* Venderam-se: 30:000 escudos a 25,31; 20:000 
ditos'a 25,30, 10:000 ditos à 25,28. 10 Acções 
do Banco Ultramarino a 928000-réis: 2 ditas de 
1008000 do Banco de Portugal a 915950. Com- 
praram-se 3:9008000 de rassentamento a 42,23. 
A alfandega de Lisboa rendeu hoje 9:9529675 


réis. . Desde o principio do mez ELA ; 

dimento da mesma casa fiscal.foi de 406: 

réis. OIT Fito DT) Srs 0 
psd ro M. 


Petri cpa asma o 


Symnopse de «Diario do Governo» nº 93 
de 20 ris 11 
- E xImsTERIO ) INO 
po geral comparativo do numero dos elei- 
tores e elegíveis para deputados comprehendidos 
nos recenseamentos do anno de 1871 e do immedia- 
to anterior, organisado por circulos eleitoraes em 


vista das synopsesformulada spelas respectivas com- 


missões do recenseamento. 

MINISTERIO “DA PAZENDA 

Lista n.º 93 dos bens nacionaes dos districtos 
de Braga, Coimbra, Evora, Faro, Lisboa é Santa- 
rem que hão-de ser arrematados no ministerio da fa- 
zenda no dia 25 de maio proximo. “pis dão 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO B INDUSTRIA 

Deereto, em data de 15 do corrente, conceden- 
do a Antonio Joaquim Pereira de Carvalho patente 
de invenção; por tempo de 15-annos, como inventor 


de «um systema de vigas mecanicas.». 


AE — ES Usi erseta EA. 
idaça: CORTES AE SA 
ana vibuaço ses odesot! 7% NT? 
CAMARA DOS DIGNOS PARES 

Sessão de 26 de abril 
PRESIDENCIA DO SXR. DÚQUE DK LOULÉ 

Secretarios 0s sura. visconde de Soares Franco e 

em Montufar Barreiros e 
Ás duas horas q da tarde, verificando-se ha- 
ver na sala nnmero legal de dignos pares para a ca- 


e us os uu 


1 4) 


A 


—— «o» - -- 


chrechk, consti-| 
loma de 


grado suspeito de febre amarella O 
o 


snr. José” Maria de Al-| 
| que concede á camara ic de Lagôs a igreja 


ara O baile d'esta noute. “| 


concluindo por observar que em 


O to G 
-[enr. ministro das obras 


- e —- -—- 


mara poder fundcionar, 6 snr. presidente declarou 
nha a BessÃO. O og srs OTA 
2 ta approvada. a 
“À correspondencia teve o devido destino. | 
O gnr. presidente nomeou a grande deputação 
encarregada de cumprimentar S. M. pelo anniver- 
sario da outorga da Carta e participou que à depu- 
tação e de apresentar a S. M. os auto- 
graphos dos decretos das côrtes geraes havia sido 
recebida com a costumada benevolencia. 
O enr. Menezes Pitta mandou para a meza 
nota de interpellação ao sur. ministro das obras p 
blicas sobre os impostos de portagem nas es 
da provincia do Minho. Mandou-se expedir. 
“O snr. Moraes Carvalho Dat as que se ach 
constituida a commissão de legislação. x 
— O enr: Franzini mandou para a meza um pare- 
cer da commissão de guerra sobresa admissão no 
exercito portuguez do snr. Miguel de Sá Nogueira. 
O sur. Costa Lobo (sobre a ordem) mandou pa- 
ra & meza uma proposta para ser dispensado o re- 
gimento com relação ao pareser que acabava de ser 
mandado para a meza, fundamentando com diver- 
808 argumentos esta sua proposta. 
Consultada a camara, resolveu que fosse dis- 
pensado o regimento. fino 
O gnr Moraes de Carvalho mandou para a me- 
za & ultima redacção do projecto ultimamente ap- 
provado. Farmacos e que tem por fim authorisar 
a camara municipal de Melgaço a lançar um im- 
posto sobre o sal importado e exportado pelo mes- 


191 


-- 


ES 


N 
ty 


mo concelho. Foi approvado. 
- Passou-se á 

ba Ê n Fo ORDEM DO DIA 
* Parecer n.º 50 gobre o projecto de lei n.º 42; 


de Nossas Senhora da Graça, da mesma cidade, pa- 
pa ; culto de 8. Gonçalo, patrono da referida ci- 
ade.. 
- Posto em discussão e não hayendo qué pedis- 
alavra, foi approvado na “generalidade e es- 
pecialidade. PN 
Parecer n.º 51 sobre o projecto de lei n,* 45, 
prorogando até ao fim de 1874 o praso fixado no 
n.º 343 da tabella annexa, á carta de lei de 14 de 
fevereiro de 1861 para a importação, livre de direi- 
tos de nacionalisação, de barcos movidos a vapor, 
comprados ou mandados construir em pais estran- 
geiro, e cuja propriedade pertença a subditos portu- 
guezés ou a companhias authorisadas legalmente 
pelo A ia portuguez. 
snr. conde de Linhares disse não ter duvida 
em approvar o projecto, porque o praso não é longo, 
| ortugal se estão 
já! fazendo as' construcções navaes com a mesma 
perfeição com que se fazem lá fóra. Não havendo: 
mais quem pedisse a palavra, foi posto 4 votação o 
projecto, sendo approvado na generalidade e espe- 
cialidade. 
O smr. conde de Casal Ribeiro mandou para a 
meza um parecer da commissão de fazenda. | 
O snr. presidente declarou que a eamara, a 
bem do Estado, passava a constituir-se em sessão 


dos | secreta. Eram 8 horas. Tornada publica a sessão ás 
3 e meia, o snr. presidente declarou que em sessão 


secreta a camara havia approvado os seguintes pa- 
FOBRERTHAOS .ociicnios 
, Parecer n.º 52 sobre o projecto de lei n.º 47, 
que approva para ser ratificado pelo poder executi-. 
vo o tractado de commercio e navegação entre Por- 
tugal e o imperio da Allemanha; parecer n.º 53 so- 
bre o projecto de lei n.º 48, que approva. para ser 
ratificada pelo poder executivo a convenção  consu-. 
lar entre Portugal e a republica do Perú;, parecer. 
n.º 54 gobre o projecto de lei n.º 49, que approva 
para E ratificada pelo. Se ppa EAV 
telegrapbica entre Portugal. e Hespai t 
ç Em RAdO da Peolaço. came, entioa ei 
iscussão o parecer da commissão deguerra autho- 
risando a ndmnitHe no EE ddEico de Portugal como al- 
feres o snr, Miguel de Sá Nogueira. To 
“Não havendo quem pedisse a palavra, foi ap- 
provado tanto na generalidade como na especiali- 


e, -. Ee ' | 
, Não havendo mais nada a tractar, o snr. presi- 
dente levantou a sessão, declarando 
teria lugar ámanbã, sendo a ordem: 
tação de pareceres. A 


o dia apresen- 


- 
é ”. a O “ 


CAMARA DOS SNBS. DEPUTADOS 
Sessão diurna em 27 de abril 
Aa Pliasd DD O mo gd dad o meigo sá fi, 
o PRESIDENCIA DO SNR. SÁ VARGAS « o, 
* Secretaries os snrs. Francisco Costa e Ricardo 
a 3 > a qoMao iara. 

“Abriu-se a sessão & uma hora e meia da tarde, 
into presentes 61 snrs. deputados. | 4, 

> Leu-se e foi approvada a acta da sessão 
sedente. , ras . o 
O expediente teve o devido destino. 

Foi approvado sem discussão o parecer da com- 
missão de administração publica approvando uma 
alteração feita pela camara dos pares ao projecto 
que authorisa a camara municipal de Melgaço a 
lançar um imposto sobre o sal que der-entrada 
m'aquelle concelho. *- dd 

“O snr. Rodrigues de Freitas mandou para a me- 
za duas representaiõEs; uma da Associação Com- 
mercial do Porto, ácerca da construcção da ponte 
sobre o Douro, e outra dos possuidores de, papel 
moeda. 0 * TAPE” pm goi:d 

- - E fez algumas considerações no sentido de mos- 
trar a necessidade de serem attendidas ambas as 
representações tomó é de justiça. os 

“O eur. Luiz de Campos apresentou ao enr. mi- 
nistro do reino uma representação de 215 estudan- 
tes do lyceu e collegios particulares da, cidade de 
Vizeu, pedindo que O goverro providenceie de fór- 
ma que acabem os grapesado medureza. 

[ostrou a necessidade dé hcabarem esses exa- 

mes, por serem uma completa inutilidade no modo 
porque'actualmente estão organisados. 
“E fez diversas considerações ácerea da neces- 
sidade de ser elevado à cathegoria de Lyceu de 1.º 
classe o Lyceu de'Vizeu, concluindo por pedir ao 
sor. ministro do reino que ao menos ainda este an- 
no expeça uma portaria ácerca da egualação dos 
exames d'aquelle lyceu aos exames feitos nos lyceus 
de-1.º classe. * satengieço TRA 


ante- 


rometteu 
snijo de- 
proxima ses- 
los ilyceus de 


— O gnrministro do reino, 8 rd 
mandar expedir a portaria ad tira 
Si - almente pousa eiar ná) 
são legislativa ácerca da organisação. 
lze da classe, 0 4 + E AS) 

O enr. Telles de Vasconcellos mandou para a 
meza um requerimento de D. Emilia Carvalho No- 
gueira, pedindo uma pensão. 

O emr. Mariano de Carvalho chamou a attenção 
do ent. ministro do reino para a necessidade de 
provideneiar a fim de que acabe o abuso que actual- 
mente se pratica nos lyceus exigindo a propina de 
120 réis pela matricula de exame dos alumnos es- 
tranhos ao lyceu. | A 

- O gor. ministro do reino disse que tendo sido 
prevenido pelo snr; de Gado) ácerca d'esta questão, 
hoje mesmo se informára nó ministerio do reino re- 
lativamente a este assumpto; e tendo averiguado 
que havia duvidas sobre à legalidade com que se 
exigia essa propina, mandára logo consultar o pro- 
curador geral da corôa. Sea opinião d'este magis- 
trado for tambem no sentido de haver duvida, então 


revogará immediatamente a portaria que estabele- | 


ceu-aquella-propina porque, em cago de duvida não 
se póde estar cobrândo um 'imposto anthorisado 
apenas por uma portaria. 

O snr. Adriano Machado fez al 

no sentido de mostrar que-o' governo 
decreto, elevar qualquer lyceu de 2.º classe á cathe- 
goria de 1.º classe. A questão era da conveniencia 
ou inconveniencia de assim o fazer n'um cesso ou 
n'outro. da O MES a 
O snr. Mariano de Carvalho pagradeceu a res- 
posta do snr. ministro do reino,+ . K 
er Augusto Godinho chamou a attenção do 
| ublicas para a necessidade 
de apressar a construcção da estrada de Tondella. 
á Covilhã. -: nar, 
O enr. ministro das obras “publicas (Avelino) 
prometteu satisfazer quanto possivel os desejos do 
snr. deputado. ; 

O snr. Mexia Salema mandou para ameza o 
arecer da commissão de legislação sobre a émen- 
a proposta pelo snr. Adriano Machado ao proje 

eto n.º 38 approvado na sessão de hontem. | 

Requereu-se que entrasse logo em discussão. * 

“» Resolveu-se alinnativamente. 4 
- O parecer conclue cla regeição da proposta, 
e foi approvado depois de breves reflexões dos snrg. 
Adriano Machado ec Mexia Salema. aid À 
ORDEM DO DIA 


À requerimento do sur. Cinha Monteiro, pas- 
sou-se À distussão do“projecto de lei n.º 44, estabe- 
lecendo que o serviço medico das guardas muniei- 
paes seja desempenhado por facultativos do-corpo 
de guude do exercito, ' considerados em co missão, 
do-mesmo modo 'que os ofliciaes dô exercito.” + * 

* Foi approvado depois de breve-'discussão por 


as reflexões 


Ima-da 


que a primeira 


E 
*uAT 


ia, por um | 


parte dos enrs. Mariano de Carvalho, F. M. da ( 
nha e Placido de Abreu. ad 

Entrou em discussão o projecto de lei n.º 53 
estabelecendo que o contingente para o exercito no 
anno de 1871 seja fixado em 10:000 recrutas, e a 
sua distribuição pelos districtos administrativos do 
continente do reino e ilhas adjacentes seja feita na 

roporção dos mesmos districtos e na conformidade 
tabella juuta ao projecto. 

"Foi approvado, depois de al considera- 
ções dos snrs. Bandeira de Mello, Candido de Mo- 
raes e Placido de Abreu. | à 
— O snr. Teixeira mandou para a meza dous pa- 
receres da commissão de fazenda; um sobre as 
emendas offerecidas ao projecto n.º 20 (pagamento 
das contribuições em duodecimos) e outro ácerca 
das emendas offerecidas ao projecto n.º 28 (contri- 
buição industrial). 2” LÁ 

O enr. Arrobas mandou para a meza o parecer 
da commissão de fazenda ácerca das propostas 
apresentadas durante a discussão do projecto de 
lei de reforma de pautas. ur, 

O enr. visconde de Moreira de Rei mandou pa- 
ra a meza 3 projectos de lei. EE 

O-snr. Mariano de Carvalho mandou 
meza um projecto de lei. 

O enr. Eduardo “Tavares requereu que se dis- 
pensasse o regimento para se entrar na discussão 
dos pareceres sobre as emendas feitas 208 psojectos 
sobre pautas, contribuição industrial e pagamento 
de contribuições em duodecimos. 

O gnr. Rodri de Freitas 


.— mto o mm . 


para & 


disse que isto ern 


uma propostae não um requerimento e que por 
| conseguinte devia abrir-se discussão sobre esta pro- 


posta. . 

O snr. presidente disse que consultava a ca- 
mara por ora só quanto à dispensa da impressão do 
parecer e genpis quanto ás emendas feitas à refor- 

auta. 5 


Foi dispensada a impressão. 

' Leram-se as ultimas redacções dos projectos 
n.º 23, 38, 47, 40, 55, e 8, que foram approvadas, 
sobre a ultima redacção do projecto n.º 10.. 

O snr. Mariano de Carvalho disse que a ultima 
redacção do projecto n.º 10 pareceu-lhe que ella não 
estava conforme com o que se votou, tanto em re- 
lação ás bebidas alcoolicas como se allude, o que 
procurou demonstrar. | 

O snr. Correia Caldeira por parte da commis- 
são deu algumas explicações, parecendo-lhe que a 
redacção estava conforme com o que se votou, isto 
pelas informações que lhe deram os membros da 
commissão de fazenda, por isso que os membros da 
commissão de redacção não tinham estado presentes 
à discussão. 

Tiveram ainda a palavra os snrs. Marianno de 
Carvalho e Barros e Cunha sendo alteradas as pa- 
lavras bebidas alcoolicas por liquidos alcoolicos; foi 
approvado. : 

Leram-se os projectos apresentados pelo sur. 


| visconde de Moreira de Rei e mandados ás commis- 


sões respectivas. . 

Entrou portanto em discussão o parecer sobre 
as emendas feitas ao projecto das pautas. 

O snr. Rodrigues de Freitas sustentou a conve- 
niencia de ser adiado o parecer em discussão até ser 


| presente o relatorio de uma commissão de inquerito, 


ue deve ser nomeada para estudar a pauta geral 
as alfandegas, e propoz as alterações que enten- 
der possiveis. 
Entendia que se não deviam estar discutindo 
projectos de tributos com tanta rapidez e pelo mo- 
do porque se estava fazendo. | . 
O enr. Marianno de Carvalho. disse que não 
podia rdar com & maneira porque se estavam 
discutindo projectos dê importancia e passou & tra- 
ctar do parecer da commissão sentindo que & com- 
missão não tivesse aceitado algumas propostas que 
havia apresentado, e principalmente a que dizia res- 
peito aos direitos de exportação sobre o gado. 
O snr. Bicudo Correia sustentou as propostas 
e haviam apresentado “os snrs. Pedro Jacome e 
andido de Moraes, com relação aos generos que 
são exportados pelas Ilhas e que por este projecto 
vão ser muito onerados. 
O sur. Toste diisse que tambem votava contra 
o projecto que ohntigárra as ilhas a pagar om moe- 
da forte, quando alli corria a moeda fraca o que 
equivalia a um too de 25 p. c. 
O snr. Wanzeller mandou para a meza um pa- 
recer da commissão de administração publica sobre 


“| uma proposta do governo. 


e. da 


"O nr, Telles: de Vasconcellos tambem apre- 


sentou tres pareceres da mesma commissão. 
O gor. obas sustentou 0 parecer da commis- 


apresentadass o 4500 
“ “JE declarou que a commissão 
que fosse admittida uma excepção ao seu parecer e 
era a que dizia respeito Ro imposto para as óbras 
do porto artificial de Ponta Delgada, mantendo 
quanto ao resto o parecer. . | 

O snr. Correia Caldeira mandou para a meza 
um parecer da commissão de poderes declarando 
vago o lugar do deputado que occupava o snr. Ja- 
cintho Auguste de Sant'Anna e Vasconcellos. 

O snr. Marianno de Carvalho sustentou e man- 
dou para a meza a seguinte proposta: 

«Proponho que da tabella annexa a este pro- 
jecto se elimine o melaço.» 

Foi admittida. e É 

O snr. Candido de Moraes oppoz-se ao. proje- 
cto por ir affectar consideravelmente as ilhas. 

“O snr. Alves Passos requereu que a materia se 
julgasse discutida. - | | 
» — Age se'resolveu. 


. 
- 


O sur. Correia de Mendonça apresentou a se-| 


guinte proposta como emenda a outra que já tinha 
sido adoptada pela commissão: : 
“ «Proponho que sejam isentos de direito de um 
or cento ad valorem aos Feaspe exportados pela 
bah de Portimão já sujeitos a imposto de que 
tracta a tabella annexa á lei de 7 de julho de 
PIOO DMR 
Foi admittida, 
O snr. Arrobas declarou que a commissão ado- 
ptava esta proposta. ' 
Foi logo approvnada. 


* O emr. Jacome Correia apresentou a seguinte 


proposta: . 


«Proponhorquera fructa exportada pela alfao- ? 


dega de Ponta Delgada seja isenta de direito Te ex- 
pólo ão de meio'por cento ad yalorem.» “7” 
Foi admittida e approvada, 


-O enr. Mariano de Carvalho apresentou a se-|. 


guinte proposta: ke : 

«Proponho que a todos os portos eem todos os 
generos que tenham direitos especiaes de expor- 
tação para qualquer obra se não applique o direi- 
to de exportação de meio por cento.» 

Foi admittidã. msmo 

O snr. Candido de Moraes apresentou a seguin- 


te Proponta: | Leg E 
«Proponho que a disposição relativa ao impos- 

to sobre a laranja na alfandega de Ponta Delgada 

seja E ani à alfandega da Horta». “o. 


o1 admittida, 
- A proposta do sn. 
rejeitada. , 
A To snr. Candido de Moraes foi approvada. 
Às conclusões db parecer foram approvadas. 
7 O snr. presidente deu para ordem do dia de 
terça-feira a continuação da que estava dada, e le- 
vantou & sessão. , 
Eram 5 horas e 3 quartos. 


TELEGRAPHIA 


Ae Commercio do Porto | 
'- LISBOA 28 A'S 7H.55M. DA 
| cam “MANHA “evo 
" Demanda a barra o vapor inglez 
«Lisbonense», vindo dos portos do 
norte do Brazil. 


Marianno de Carvalho foi 


(TELEGRAMMAS Dj 


, GENCIA HAVAS BULLISK REUTER) 
“MADRID 26 À 12 HSM DA MANHÃ 


“ Serrano foi nomeado chefe do exercito do nor- 
te. Affirmá-se que os carlistas atacaram Alsasua, 
mas foram repellidos. As guerrilhas de Biscaya 


augmentam.O foco da insurreição é Viviere, nin | = 


Navarra. As estações Lelegraphicas de Alsasua c, 
Pamplona continuam occupadas pelos revoltosos. 
Foram batidas. duas guerrilhas na: provincia de 
Vulladolid. +. 

(Telegrammas demorados por causa do 
tado das linhas ao norte de Hespanha) 


- PARIZ 24—A aLiberté» afirma que um offi- 
cial de D. Carlos enviou um telegramma, annun- 
ciando que este prinicipe entrou em Hespanha. 
“ +SSTRASBUSGO 22—0 conde de Arnim, re- 


mau €s- 


- 
- 


presentante da Prussia em. França, passou aqui 
em direcção a Pariz, onde deve chegar hoje. 

CULÓZ 23—Affirma-se que D: Carlos ainda 
estava hontem á noute em Genebra. 

BAYONNA 23—IHontem o maire de Sarre 
prendeu alguns: hespanhoes armados; mas não 
tendo forças sufficientes, deixou fugir alguns, que 
penetraram no territorio hespanhol. Enviaram-se 
tropas á fronteira para impedir que se renovem 
similhantes factos. : 


BOLSA DE PARIZ 243 p. c. fr. 54,80. 5 
p- E. idem 87,80. 3 p.c. hespanhol interno 25 
/4- Idem externo 29 sh a 29 7/,. Portuguez 39 3/,. 


LISBOA 27 ÁS 12H. E 2 M. DA NOUTE 


MADRID—A guarda civil bateu uma guerri- 
lha de 200 homens na provincia de Valladolid. A 
insurreição não augmenta. Segundo calculos offi- 
ciaes, o numero dos insurgentes não passa de 
8:000. O Papa enviará um nuncio a Madrid, 


(TELEGRAMMAS DA AGENCIA INTERNACIONAL) 


MADRID 27 A'S 10 H. DA MANHÃ 


— As guerrilhas carlistas augmentam na provin- 
cia de Navarra e nas provincias Vascongadas, 
mas 0 governo espera vencel-as dentro de poucos 

ias. | 
- Dizem de Londres que os americanos não de- 
sistem das indemnisações por prejuizos indirectos. 


BOLSA DE MADRID 26— Consolidados hes- 
panhoes 26,25. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
THEATRO COMIGO PORTUGUEZ 


OBRAS DE 
A. GARRAIO 
a; LUVAS, poesia comica, offerecida aos 
laveiros da cidade. .. 60 


QUE DESGRAÇA DE NARIZ! lamentações 
de um batatudo, poesia comica . . .. 
VIRAM PARA AHIT MINHA MULHER? epi- 
sodios dos festejos ao imperador contados 
or um cidadão de Vallongo, scena comica. 60 
DOUS OTELLOS, duas mortes n'um abrir e 
fechar de olhos, ratice tragita . essa “LOU 
Vendem-se em casa dos editores, P. Podestá e 
Irmão, rua do Laranjal n.º 2 a 16. (2095) 


THEATRO PAULO MIDOZI 


Arte e Coração—Procopio Baeta 
A Grã-Duqueza de Gerolstein no ul- 
timo andar 
poREço 300 réis. —Remette-se franco de porte a 

quem enviar a dita queda em estampilhas a 
P. Plantier, travessa da Victoria, 71, Lisboa, onde 
devem ser dirigidos todos os pedidos. (1796) 


ESPECTACULOS 


Domingo 28 de abril 


T, BAQUET.—Companhia dramatica por- 
tuense. —A comedia em um acto, ornada de musica 
«Epitaphio e epitalamio», a comedia em um acto 
«Depois do baile», a comedia em 1 acto «Posso fal- 
lar & enr.* Queiroz?» e a comedia em um acto «Os 
meus principios». —A's 8 horas e 1 quarto. . 

PALACIO DE CRYSTAL. —Musica nos 


60 


jardins, se o tempo o permittir, ás 5 e meia horas 
da tarde. 


a 


9 “ 
- À? caridade publ 
N TA Typographia da Revista, rua do Correio, 86, 
recebem-se quaesquer donativos para uma des» 
ditosa familia numerosa, que se compõe de pai, mãi 


publica. | 


te oito filhos, e cujo chefe de familia exerce uma pro- 


fissão decente; mas a quem, ha bastante tempo, a 
fortuna tem sido adversa,—de sorte que, para se 
sustentarem, tem vendido quanto possuiam, achans 
do-se por isso na mais extrema pobreza e miseria, 
8 havendo mais de dez mezes que não podem appa- 
recer em publico por não terem que vestir. Por su- 
premo recurso, recommendam-se às almas generosas 
e bemfasejas, que n'esta cidade-téem dado as mais 
irrefragaveis provas da sua eminente caridade, para 
que se dignem soccorrel-os pelo amor de Deus. 

Na mesma typographia se diz quem é a familia. 


MEZ DE MARIA 


RI proxima terça-feira 30 do corrente, pelas 5 
| horas dn tarde, principiará na igreja de S. 
Bento da Victoria a devoção denominada MEZ DE 
MAIO ou MEZ DE MARIA, e continuará todos os 
dias, havendo prática ás quintas-feiras e domingos 
pelos reverendos Moura, Barroso e Couto. (2087) 

Te 


MISSA 


o: empregados do deposito de tabacos da Compa- 
nhia Lisbonense, Luiz da Silva Athayde e 
Mello e Augusto de Souza, pedem a assistencia dos 
amigos do fallecido exe.=º snr. José Maria Eugenio 
de Almeida, à missa que por alma do finado terá lu- 
gar na igreja de 3. Nicolau ámanhã 29 do corrente 
pelas 8 horas da manhã. (2097) 


ES op SAR Vo DIO NI nao A SO a pi 7 | 
MISSA FUNEBRE 
RANCI: CO dos Santos Carneiro manda cele- 


a brar uma missa na igreja de Santo Ildefonso, 
Quarta-feira 1 de maio, às 9 horas da manhã, por 
a alma e eterno destanço-de sua muito presada es- 
posa D. Rita Marques Carneiro, cujo fallecimento 
completa um mez. 


sistirem áquelle acto religioso, confessando-se desde 
já grato e reconhecido por tal obsequio. 
é m todos os dias 1.º de cada mez se tem de ce- 
lebrar uma misea para o mesmo fim, na mesma 
igreja-e â-mesma hora. 

Portô, 26 de abril de 1872. (2080) 


“Agradecimento |. 
JEBMELIN A Julia de Magalhães Lima, José 


Joaquim Rodrigues de Freitas e José Joaquim 


Rodrigues de Freitas Junior, não podendo agrade- 
cer pessoalmente a todas as pessoas que se digna- 
ram assistir aos responsos de sepultura que por al- 
ma do finado snr. João da Costa Lima se rezaram 
na igreja dos Congregados, na noute de 19 do cor- 
rente, lhes testemunham d'este modo pela sua parte 
e em nome dos netos do finado, os snrs. João e An- 
tonio da Costa Lima (ausentes), a sua gratidão, por 
aquelle distineto favor. 2086 


Agradecimento 
D'so Leite Pereira de Mello, D. Maria Leo- 
nor Peixoto Pereira Sarmento, D. Emilia Leite 


| Pereira de Mello e José Leite Pereira de Mello, jul- | 


gam ter agradecido pessoalmente a todas as pes- 
soas que tanto os obsequiaram assistindo no dia 24 
de fevereiro, na igreja de Santa Marinha de Villa 
Nova-de Gaya, aos responsos por alma de sua pre- 
sada esposa, filha e cunhada D: Maria Candida Lei- 
te Percira-de Mello, e bem assim a todas as mais 
sghs que ds procuriiram em tio dolorosa ocea- 
Fiore É; e a pe À Ma pa deixar de 
o fazer a alguem, agradecem desde já por este meio, 
protestando a todos a sua eterna gratidão e reco- 
nhecimento. - (2079) 


ÃO convidados todos os irmãos da veneravel ir- 

mandado das Almas e Chagas de S. Francisco, 
orecta ut sua capella de Santa Catharina, a com- 
parecerem na eua secretaria no dia 2 do proximo 
mez de maio, pelas 6 horas da tarde, a fim de se 
proceder á eleição da meza administrativa para o 
anno economico de 1872 a 1879. 

O secretario, 
João Luiz de Oliveira Asevedo. 
(2078) 


Pede ás pessoas de sua amizade o favor de as-|P 


"| João Leite de Faria e do poente com 


pi“ commissão administrativa do collegio de 
S. Caetano, d'esta cidade, se annuncia que no 
dia 12 de maio proximo, futuro pelas 11 horas da 
manhã, nas salas das sessões da mesma commissão 
administrativa, se ha-de arrematar e adjudicar a 
quem por menos fizer a obra de pedreiro do novo 

edificio do collegio no largo das Carvalheiras. 
Os desenhos, modelos e mais esclarecimentos, 
restam-se desde já na secretaria dos orfãos de 5, 

aetano sita no Campo de D. Luiz 1. 
Braga 17 de abril de 1872. 
O secretario da commissão, 
Padre Antonio Francisco Pereira de 
Almeida Coutinho. 

(1904) 


Tranquilidade Portuense 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 30 

STA companhia segura exclusivamente contra 
E risco de incendio (incluindo o causado pelo 
raio), todas as propriedades rusticas e urbanas, 

igrejas e capellas, mercadorias, moveis e alfaias. 

Os directores, 

Manoel Maria da Costa Leite, 

Manoel Justino de Azevedo, 
Antonio Esteves da Silva. 
| (2038) 


Associação Fraternal de Benefi- 
cencia de todas as classes do Porto 


ÃO convidados todos os snrs. associados a com: 
parecerem no dia 5 do proximo mez de maio, 
pelas 7 horas da manhã, na rua dos Caldeireiros n.º 
219, para a apresentação do relatario e contas do 
1.º trimestre do corrente anno e parecer da commis- 

são respectiva. 
A sessão será aberta duas horas depois da mar- 


cada, 
Porto, 28 de abril de 1872. 
O secretario. 
Joaquim José Maria de Almeida. 


(2094) 
CRIADA 


A rua do Bomjardim, 210, existe uma criada 
que deseja uma casa capaz para se arrumar; 
presta-se a todo o serviço de portas a dentro, só. 
Na mesma rua e numero se dão as informações e 
garantias ao seu comportamento e fidelidade, 
Adverte-se que não sahe á rua a recados. 
(2092) 


OMINGOS de Souza Maia, com deposito de re- 

“troz na rua de Santa Catharina n.º 272, decla- 
ra que despediu do serviço do escriptorio o criado 
gallego; o que participa aos seus amigos e fregue- 
zes, para todos os effeitos. - (2096) 


Arrematação de predio 


Nº dia 24 do mez de maio, pelas 10 horas da ma- 

nhã, na praça dos leilões e RE que 
se fazem n'esta cidade do Porto, na casa dos tribu- 
naes das audiencias, sita no extincto convento de 
S. João Novo, se ha-de proceder & arrematação nn 
fórma das leis e regulamento hypothecario, dos 
bens de raiz seguintes:—N'esta cidade do Porto, 
freguezia da Sé, uma morada de casas, que se com- 
poem de 3 andares e loja na frente da rua, e sua lo- 
ja subterranea para o lado das trazeiras, sita na 
rua da Bainharia, com os n.º* 101 a 107, a qual 
confronta do nascente com a rua da Bainharia, do 
poente com a viella do Anjo, do norte com Francis- 
co de Souza Magalhães e do sul com Antonio José 
de Magalhães: avaliada, livre dos reparos precisos 
para a sua conservação e da pensão annual de 85000 
réisá casa de Alvaro Leite, na quantia de 2:3688000 
réis, captivos do dominio; —isto por força de execu- 
ção hypothecaria, que pelo juizo de direito da 3.º 
vara, e cartorio do escrivão Fonseca, promove Soa- 
res & Irmão, contra João Mendes dos Santos Gui- 


: |marães e mulher. E” escrivão do juizo da praça, San- 


tos Lima. 
O solicitador, 
Henrique José Marques. 


(2098) 


se|—— Barateiros sem-igual 


11 — PRAÇA DE CARLOS ALAERTO — 12 
COELHO & RODRIGUES . 


X-CAIXEIROS da loja das Alminhas par- 

ticipam a suas exe.» freguezas e ao publico 

em ea que montaram o seu estnbelecimente de 

artigos de moda e miudezas, que tencionam abrir 
na segunda-feira 29 do corrente mez de abril. 

lli se encontrará variadissimo sortimento de 
tecidos para vestidos em lã e em seda, variado sor- 
timento de bordados, leques, collarinhos, lenços de 
cambraia e bretanha de linho, peitos lizos e borda- 
dos para camisa, toalhas de linho adamascadas e 
de felpo, linho largo para lençoes, sombrinhas pars 
senhora, guardasoes para homem, chailes pretos de 
renda, vestidos para baptizado, lindo sortimento 
de flores, rendas, fitas e escomilhas; bom sortimento 
sa mantas, Regatas e Luvalier para homem, gran- 
o sortido de meias brancas e de cores para homem, 
senhora e creança, cambraias lizas e riscadas para 
camizinhas de senhora, variada colleeção de cuias, 
franjas pretas e de côr e muitos outros artigos pro- 
prios do seu estabelecimento. 

ançam ags seus freguezes a modicidade dos 

preços como melher provavio no seu estabelecimen- 
to às pessoas que os honrarem com a sua em anta 
E nr o (2044) 


Deposito de madeiras 
001, RUA DA BOAVISTA, 501. 


NºESTE estabelecimento vende-se com grande 

abatimento ao seu primitivo custo um bilhar 
novo com muito pouco uso e com tabellas de pri- 
meira qualidade, : ) bossa SS 

- "Tambem se vendem no'mesmo estabelecimento 
taboas de castanho de 528 até 660 centimetros de 
comprido por 66 de largura, proprias para balcões e 
mezas. (1776) 


: desconhecem o uni- 
Muitas senhoras co meio de obstar 
à quéda dos cabellos e ao seu embranquecimento, 
por não terem usado a muito especial POMADA 
BRITANNICA que se vende nos Clerigos n.º GO, 
loja das Alminhas, Porto, (1855) 


OMJARDIM, 418, recebem-se hospedes, haven- 
B do bons commodos. (1979) 


Excellentes vinhos verdes 


DONO do bem conhecido estabelecimento de 

mercearia da rua dos Caldeireiros n.º 117, de- 
fronte da Senhora da Silva, não só participa aos 
amadores do bom e rascante vinho que os tem de 
superior qualidade de Basto, Amarante e arrabal- 
des de Braga, para preço de 30 até 60 réis. Faz 
abatimento de meio almude para cima, mas tambem 
participa aos exportadores d'este genero que a boa 
qualidade e grande porção offerece vantagem. Tam- 
bem os ha maduros do Donro sem composição. 


2039) 
101-Rua dos Bacalhoeiros—05 


LISBOA 
Cossdes de embarques e caminhos de fer= 
ro. 


| Agente—J. A. Sobral. 
(1985 


O dia 3 do mez de maio, pelas 10 horas da ma- 


e ao 


e fazem n'esta cidade do Porto, na casa dos tribu- 
aes das audiencias, sita no extineto convento de 
3. João Novo, se ha-de proceder 4 arrematação com 
o abatimento da 5.º parte, dos bens de raiz seguin- 
ré cidade do Porto—lUma morada de casas, 
sita na rua da Fonte Taurina, que actunlmente tem 
os n.º* 42 a 48, e que anteriormente teve os n.º 23 
n 26, que tem 4 andares e armazem ao rés do chão; 
n qual confronta do norte com trazeiras das casas 
da rua Nova dos Inglezes, do sul com a dita rua 
da Fonte Taurina, do nascente com propriedade de 
Grspagdado 
que hoje é do dr. Thomaz Antonio de Oliveira Lo- 
bo, avaliada livre dos reparos e com o abatimento 
da quinta parte, na quantia de 4:6408000 réis, ca- 
ptivos dos encargos emphyteuticos, se os tiver: isto 
o: força de execução que pelo juizo de direito da 
* vara e cartorio do escrivão Moura Soeiro, pro- 
movem Ednardo Kebe & C.”, negociantes, d'esta ci- 
dade do Porto, contra Joaquim Dias Barboza Ne- 
greiros, hoje os herdeiros de D. Joaquina Roza Al- 
ves da Silva, E' escrivão do juizo da praça, Santos 
Lima. : (2029) 


nhã, na praça dos leilões e arrematações, que 


Aviso aos agricultores 


Passagem e passaporte gratuitos 
para o Rio de Janeiro 


AS que se comprometterem e preferirem traba- 
lhar.nas terras do amenissimo e sadio clima 
do sul do imperio do Brazil, trilhadas por caminho 
de ferro, offerecem-se mais estas condições: 
Vencerão os serviçaes icultores salario des- 
de que aportarem ao Rio de Janeiro, onde se lhes 
fornecerá casa, sustento e curativo gratuitos nos es- 
tabelecimentos ruraes, não se lhes descontando o 


- | fornecimento da alimentação nem o curativo, nos 


salarios; as tardes dos sabbados e todos os «domin- 
gos serão livres para os serviçaes os empregarem 
como melhor lhes convier. 

Acceitam-se familias mesmo com filhos meno- 
res. Nenhum membro da familia responde pelas fal- 
tas dos seus nem pagará multa por aquelle que te- 
nha abandonado o serviço. 

Para maiores esclarecimentos encontrarão o 
abaixo assignado das 9 às 3 horas de cada dia util, 
no seu escriptorio na rna dos Inglezes n.º 47; ou an- 
tes ou depois d'estas horas na casa da sua residen- 
cia a Santa Catharina n.º 129. 

Porto, 24 de abril de 1872. 

Joaquim Duarte de Mattos. 

Agente legalmente habilitado pelo encarregado 
de promover a emigração europea para o Brazil 
por parte do governo d'esse paiz. (2037) 


GARRAFAS 


PRETAS DE 6 AO GALLÃO 
A bordo do «Jeltina» chegado de New-Castle 


VENDE 


A. J. SHORE & C. 
Rua dos Inglezes n.º 23—1.º andar 
(2018) 


Calçado de Lisboa 


ANUARIO de Souza Barboza, rua das Flores 
220 e 222, à esquina do Souto, recebeu grande 
sortido proprio da estação, que consta do s guinte: 
Botinhas de duraque preto e de côres para, se- 
nhora, de 13300 a 25000 réis. 
Ditas de dito idem, idem, para meninas, de 800 
a 15200 réis. 
Sapatos de pellica para menina e senhora, 200 
e 260 réis. 
Ditos de courinho para menina e senhora, 320 
e 400 réis. . 
Ditos de courinho, com salto e laço, para se- 
nhora, 750 e 900 réis. 
Chinellos mouros para creança, senhora e ho- 
mem, 400, 500 e 540 réis, etc., etc. 
A quem comprar 50, 100 ou 200 pares para 
revender, faz-se rasoavel abatimento, (1929) 


Figos de comadre 


BRANCOS E PRETOS, EM LATAS 


SUPERIOR QUALIDADE 


ENDEM-SE na rua das Flores n.º 320, Formo- 
sa n.º 265 e Loyos n.º 19, (1867) 


di . 
Aviso ao publico 
O inventor do Fluido Circassiano previne que os 
effeitos d'este fluido são muito mais energicos do 
que qualquer outro preparado que se annuncie com 
o nome de agua circassiana. 

Por este motivo previne para que se não illu- 
dam e declara que o unico depositario no Porto é o 
Sequeira, com pa na rua da Bainharia n.º 65. . 
Casa Vermelha, esquina da Ponte Nova. (1367) 


THOMAZ ESTRELLA - 


1?—RUA DOS CLERIGOS—1A4 

ECEBEU grande sortimento de chapeus mo- 
KR dernos, guarnecidos, desde 600 réis a 15200; 
assim como cascos e carcaças para chapeus dos mitis 
modernos, & flores de alta novidade. (1908) 


AOS OPERÁRIOS 


RETENDE-SE para a Ilha da Madeira um 

“operario competentemente habilitado para mon- 
tar uma fabrica de sola e dirigir a mesma. Quem se 
achar no caso póde dirigir-se à rua da Bandeirinha 
n.º 42, (1799) 


Carreira para as Caldas 
de Vizella 
N 


O dia 1.º de maio prineipiam as carreiras para 
as Caldas de Vizella, às 5 horas da manhã. 


Rua do Bomjardim n.º 158 


(Antiga casa de Bento Izidoro) 
. (2010) 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 


Vende-se por preço modico 


NXOFRE em pedra, moido.e flor de Brandram, 
da melhor qualidade, bem como enxofradores 
inglezes, francezes e da Bahia. 
No estabelecimento de Bento de Souza Car- 
queja, rua Direita n.º 1, defronte da cadeia. 
(1689) 


hd E a) 
Rua de Miragaya n.º 90. 
(CASA COM RAMADA) ad 
ENDEM-SE remos, pás, vertedouros, esteiras 
V para estivas, dous carros de oito pessoas den- 
tro e cinco fóra, em bom estado, seguros, molas, ei- 
xos, e mais objectos de sobrecellente e arreios. Tu- 


| do se vende por todo e qualquer preço, junto ou se- 


parado, muito barato. Tambem se vendem ricos 
pranchões de freixo muitissimo seccos, que servem 
para toda a qualidade de obra, assim como para ju- 
gos e sepos, e para todas as ferramentas. (1634) 


ROSETTER'S | 


HAIR RESTORER 
(REGISTERED) 

ES preparação torna o cabello branco, à sua 

côr original— e 

Não é tintura 

mas opéra dixectamente sobre as raizes do cabello, 
por isso os seus effeitos são graduaes. Tira a caspa 
e todas as impurezas da cabeça e faz com que o ca- 
bello não caiha. 

Promove o crescimento e a força do cabello, 
dando-lhe o lustre e a saude da juventude. 

Acha-se á venda em frascos na rua dos Ingle- 
zes n.º 46, 1.º andar, aonde tambem se dão as direc- 
ções para uso. (95) 


Chapéus para senhora e 
menina 


AZEM-SE na rua do Bomjardim n.º 115 a 300 
F' réis cada um. (260) 


RETENDE-SE comprar ou alugar no Porto 
P em gitio central uma boa residencia com com- 
modos para numerosa familia, com grande quintal, . 
agua, etc. Dirigir-se em carta fechada com as ini- 
ciaes X. O. Largo de 3. Domingos n.º 63 1.º (618). 


Credito Commercial, Tu- 
-* telare Nacional. 
AR ONPRAME-SE acções e apolices 


das ditas companhias. 


“Rua de D. Pedro n.º 18, 1.º andar 
| (1802) 


ENDE-SE o predio sitona praça de D. Pedro 
n.º 144 e 145; trata-se do ajuste na rua da Fa- 
brica n.º 11. (2026) | 


PELA AGEN 
' 49—NA RUA DAS TAYPAS—A49 
ONTINUAM-SE a facilitar sobre qualquer pra- 
ça, e para toda a Galicia, desda a quantia de 
50 reales até 1:000. (2043) 
Dinheiro a juro 
ca hypothecas de bons predios sitos n'esta 
cidade ou nos suburbios.—Rua da Fabrica n.º 


11, onde tambem se compram e vendem proprieds- 
des. bo 


Pd 


“ua rua da Praia com os us 


* 


- 


“ 


“P& ot; AVI mi camara municipal se 


fh& público, que para maior regularidade do 
serviço da compatihia dos incendios, o toque de 22 
ad Magas ue pelo regulamento de 11 de novem- 
ro de 1867 indicava a igreja da Boa Viagem, desi- 
gnará d'ora avante o local da Torre da Marca, 
Porto é paços do concelho, 26 de abril de 


1872, ' 
| 81 do referido mez, para provimento 'de todos os of- 


| ficios de justiça do districto d'esta Relação. | 


O escrivião da camara, - 


dntoitio Augusto Alves de Soma. 
dead 


VENDE: -SE a quinta denominada da Carreir 

ja na freguezia de Balazar, do concelho de a] 
maries, e proxima ás Caldas das Taipas, composta 
“de excellentes casas de habitação bons. bravios| 
boas terras lavradias, abundancia de agua e fructa 
inclusivé laranja, com ramadas e boas arvores d 
vinho. Quem a pretender q d'ella quizer informa- 
ções, dirija-se no caseiro. da mesma quinta, e nos 
gurs. Antonio do Espirito Santo e Biho, da cidada 
-de Guimaries,* - (2077) 


- Annúncio da Fazenda Nacional. 


Pies juizo de direito da 2.º vara e cartorio dd 

escrivão Vaz, do ta cidade, correm edito “Age 10 
dias, a contar de 24 va corrente mez de abril, a ci- 
tar, chamar e requerer a fodase quaesquer pessons 
“certas e incertas que se julguem com direito ás 
quantias penhoradas, por força de execução da fa- 
zenda nacional, nos executados Anna de Souza « 
nina) Josó, de So E hael e ao os e quaes 

o as seguintes: — quant tiá de 25 réis em po: 
dee do executado Jonquim de Souza Raphael, 
villa de Vallongo; a quantia de 258000 réis em o! 
der de João Dias Lejree, da rua do Almada; a quan- 
tia de 253000 réis à executada Rita Marques de 
PER de Miragaya, e e a quantia de 255000 réis 

executada Marit da Silva; a fim de que o direito 
que tiverem o virem deduzir dentro do referido pra. 
so, sob pena de lançamento e de se passar mandado 
de levantamento 4 mégma à fegehado 

icitador, 
Manoel de Olteasra Maia Outeiro. | 
(2081) 


J. Câneva, em gi arrenda uma casa no 
“melhor sitio, em agosto, setembro é outubro, 
“ou só mobilada, ou dando roupas e louças, ou só col- 
chões, fronhas e cobertores. (2085) 


ARREMATAÇÃO 


ELO juiso de direito da 3.º vara civel e carto- 
P rio do escrivão Silva Pereira, sito no extincto 
convento de S. João Novo, e por virtude do inven- 
tario de miiores, « que se procede por fallecimento 
de Antonio Bellesa de Andrade, da freguezia de Ma- 


thosinhos, se tem de proceder no dia 4 do proximo | pan 


diez de maio À arrematação dos bens seguintes: 
Uma quinta sita no caes do Pinhão, concelho 
de Alijó, districtó de. Villa Real, chamada Quinta 
Amarela, que x compõe de vinhas, casa, capella, 
armazens, cardenhos, Ingares, água dé mina, arvo- 
res o mBiá gera e tim pedaço de vinha, ERÊ 
minada do ertenças da mesma quinta, t 
naturesa allodial, avaliada na quantia de 10:065 060 
“réis, —mas segundo o-accordo dos interessados tem 
de ser praceada sobre o valor de 9:5008000 réis.* 
Outra quinta denominada quinta de Valbom 
que se compve de terras de vinha, oliveiras, figuei- 
Tas, casas sobradadas com armazem, lagares, cosi- 
nha, e dentro da mesma propriedade uma casa ter- 
rea com cardenhos e loja, e uma outra casa na mes- 


ma propriedade no sitio das Armadins, com ar, 
« agua de mina é poço; é de naturesa allodial é 
* tro d'esta quinta existem algumas oliveiras que ec 


tencem a Francisco Bellesa e dez que pertencem à 
confraria do Safissimo do cu de Loivos e se acha 
avaliada na Auhtsa de 12:6073995 réis Ras E de 

ser praceada sobr réis na for- 

ma MA ama dando ja RÃ OR quina for 
em é sita no lugar do Pinhão, : concelho do Abijó, 
districto de Villa Real. 

“Mais um armazem com seu quintal, ramadas é 
algumas arvores, bem como uma easa com seu sido, 
sitas na viela da- EepariE oi Nova É Gaya, 

476 um bocado de 
terra ut rua do General je a perencento a esta 


a ENE E a 
dita, ua stes Armazens são de n ré 
de vidas, parte ETTA ao convento de Santa a 


'esta cidade, com o fôro . mau: al de 480 réis em di- 
nheiro e o São Tam oi am aa e Ro Pp 
“o cenve vão de Coimbra, com o fóro an- 
nual d de sto É e em dinheiro e lau emio de tes. “UM, 
avaliada a parte. que é do praso de Santa Clara, li- 
vre de encargos na quantia de 15:4503320 réis O A 
parte do praso do convento de Lorvio em 6:0368000, 
réis tambem livre de encargos que tudo perfaz a 
quantia de 21:4865320 réis, sobre cujo valor tem 

sesta propriedade de ser praceada como tambem foi 
accordo entre os coherdeiros interessados. 
O solieitador, 
João José Durães e a 


Es 


E 
. ea 


o 


Segundo. amno dos Cursos 
De aperteiçoamento de letra em lá horas 


PELO 
Calligrapho da casa real 


LUIZ ADELINO LOPES DA CRUZ 


(Actualmente leceionando no Porto) 
UANDO o numero de discipulos chegar a 60, 
cursos desde as 6 horas da manhã ás 10 da 
nonta. 

Igualménte se promptifica a ensinar gratuita- 
mente, em quatro lições, a escrever letra gothica e de 
phantasia, a todos 08 alumnos que o pretendam. 

Se porventura, no fim das referidas 15 horas, 
geus discipulos, tendo empregado todos os meios 


para se aperfeiçoarem, não colherem os desejados | oq 


melhoramentos nasua letra, o professor não accei- 
tará a gratificação para isso estipulada. 

Todos os individnos que desejem ver as escri- 
ptas dos seus discipulos desta cidade, Jeecionados 
em 8 horas, se poderão dirigir à livraria do ill.mo 
gnr. Jacintho Antonio Pinto da Silva, rua do Al- 
mada, 

A matricula está aberta até ao dia 3 de maio 
proximo futuro ny residencia do professor. 


RUA DO BOMJARDIMN,” 324, HOTEL PARTICULAR 
(2084) 


91 — RUA DE SANTO ANTONIO — b3 

NºEsTE estúbeletimeênto encontra-se ut yariado 

gortimento de camisas brancas é de côres, col- 
larinhos e punhos dos mais modernos, mantas de se- 
da, peitos de bretanha lisos e” bordados, vestidos, 
toucas q oe das ara creanças, e muitos outros 
objectos an qm vendem por preços commodos, 

SoM -se qualquer encommenda de roupa | 
branca para homem, | (2088) 


“COUPÉ | 


ENDE-SE um com excellentes molas, no Pas- 
- feio Alegre n.º 112-—Foz, (2083) 


UEM precisar: de um cosinheiro óde dirigir-se 
& praça de Carlos Alberto n.º 101. (2070) 


“AGUAS ALCALINO-GAZOZAS 


DAS 
Pedras Salgados ainda Pouca de 


Aguiar) 
as, que a experiencia e 0 
ontendidos et AGR pp EE N Eta E 
Bina o gó do paiz como da E à, pelos 


seus pEntiios mineis isadores e eff eitos t therapeu- 
“ticos, manifesthdos nas diferentes thdlestias em que 
hão sido. appligadas com maxima vantagem, tornam - 
se principalmente recommendadas para as enfermi- 
dades do estomago, bexiga, figado, pelle, inflamma- 
ções do olhos, feridus (ainda mesmo Chrónicas) é e mui- 
tas outras. 

Encontram- e á a no mais perfeito estado 


va, to rrafas azues de 300 | — 
pa nr ei evitar a cnbraeçã teem em re- 


CRE 0B Dodo “e da empreza, com Soa NDA 
indicativos da é alidade, procedencia e ma 
ra de asapplicar,: nós seguintes d depositos da mesma 
empreza: 
É Ltibonad, de Carvalho, rua dos Mouros, 48. 
Porto—Jos6 Balthazar Rodrigues Pereira & Tr- 
oito, run de Santo Antonio. 
Coimbra-2PH: aragncia Ferraz. 


Vizcu--Pharmácia da Misericordia. 
Guimarde —Pharmacia Martins. 
Braga—Pharmacias Lima e Alvim, (1674) | 


— 


CONSELHEIRO vice-presidente da Relação 

do Porto faz saber, o em cumprimento de 
ordem superior, fica aberto concurso, em conformi- 
dade do que sé acha disposto nos artigos 3.º e 4.º 
do decreto de 7 de dezembro dé 1871 (publicado no 
«Diario do Governo» n.º 281 do mesmo anno), por 
espaço de trinta. dias improrogavêis, a contar do 
dia 1.º do mez de muio próximo, ea findar no dia 


“(JUIZO FINAL; (OS 
Todos os candidatos deverão apresentar na se- 
cretaria d'esta presideneia, dentro Lo referíilo pra 


Esta xcellente publicaçã 
-| so, og Seus requerimentos instruidos com os docu- cia, — — (ol na Se F ecommendave 
mentos seguintes: 


1.º Documento pelo qual se prove que o com E d meo 
cbrrente não está sujeito no recrutamento; | 


2:º Folha corrida em temp da terra x mato. 
ralidado é da idenci in ? TE 


-BEGO AMERICANO 


“ON: 22 EM DISTRIBUIÇÃO. 


4 quinzena -— ui proxima a completar um anno de existen 


seu UNICO agente no Pobto e nas provincia do norte, continiia q receber assignaturas, 


-— -- -— 


com o EATIMERTO DA 5.º PARTE| 
N$ dia 1,º do proximo futuro mez de malo, pe 

las 10 horas da manhã, na praça dos leilões q 

B| faguas, qu e se fazem n esta cidade do Porto, 

“Jus casa dos tribunaes das sud lencias, sita no mta 


[GRANDE LEILÃO . 


VR A iai Umosos E 
L ga dg hei 
Italiinog'e francezes, ete. 


sin de aci ds a do pe ra si do dia 

as gravuras seguintes:—QO PENENTE-GENERAL CONDE DE Ae ALEGRE, retra. | (Urca com o abatimento da ba 'p anto Qvidi n.º 28, e Jé da Boa- 

—PRENUÚNCIO D TEMPO;—A SERRA Aê — q | benk de raiz seguintes:—n'esta clândo do pai Pe , Bu R rua da Bon 
puoteii PRENUNC VENCER tão SERRA DOS ORGÁUS;- A MORTE DA rota ê Ei ado casas, sita na Tuado Bain oi al 


stitalob ita colhida e elabeiça 

Rr do enviado aos à de amadorés o Goresdorês 

de pe livros; e os poucos que restam vendem- 
r 


on mor 26.0 28, 6 que antigamente teve 08 o 18 
32, que se o 1 de. uaieo andares, sendo dous 
de pedra e dous do madeira, e loja ao to. 


os amadores pelas bell vuras e inter T esda um exemplar na rua de Santo An- 
pelas belas grqirÃo é UNERESSANÇES AFABIA za cont conronta do múucunã rm on bepderod OIT (a SR so A 

com Manoel Lopes Guimarães, e do sul con | 8º fez com, esto curioso € explicativo 0g9; 

Alias dre José da Silva Braga, avaliada com o aba ( de 


timento da. parte nn quentia de 1:8825400 réis 
quaesquer encargos emphiteuficos, se 0 


| 
VIUVA MORÉ E ER 


1a | tivos de 1:92 
3.º Quita ló para com & fazenda nbliea 0 Papeis a vendê COR 
e, em A de recobimento ou' aii 8 6 mezes E Tt a a 38000 réis A Dia Ne ÁRio: or à qua de esa 5 que Bão Vilda|| É dg Pa é Pa nçã, etc.; j.e por is ti) se aih 
1 anno SU “e “a » o (2090) | ara, e cartorio do escavão ; da? E ateu CU O 
ade fiscal; ; romoyem q exe”º presidente e deputados da irmans | a ua ARE 
4.º Conhecimento ou certidão de pagamento do | Ledo dos Clerigos; d'esta ci do Porto; 00 


direitos de mercê e sello, e le emolumentos devidos 
por qualquer emprego ou officio; 
5.º Documento em fórma do modo por que q 
contorrente desempenhou on'desempenha algum of; 
ficio ou emprego anterior; 
6.º o Certidão ou attestações em fórma de gervi- 
ços Allegados pelos concorrentes; 

º Cartas ou suas publicas fórmas de univetsi! 
dade, gschola ou lyceu; & certidões de quacsquer 
exames de instrucção primaria ou secundária, an- 
ay o toncorrente allegar algumas d'estas habilita - 
ções. 


E para que chegue á noticia de quem interes - 
sax, esto e outros de igual theor serão nflixados mºes- 
ta cidade nos lugares publicos do costume é publi- 
cados em signs jornats—passando o official com- 
petente certidão da sua afixação. 
Presidencia da Relação do Porto, em 25 do 
abril de 1872. —E eu, Luiz Antonio de es (agr, 
guarda-mór, secretario, o subscrevi. 
O conselheiro vice-presidente, 


José Cancio Freire de Lima. 
(2054 


DT Viação Portuense 


CASA 


hd 


— LA TMON 


ums geral de seguros contra incendios, q 
a premio fixo, sobre a vida, maritimos, de rendas ta) 
licias, de capital em caso de morte é de creditos -- 
SEGURA EM TODA A PARTE DO PAIZ POR PREMIOS MODICOS 
Director no Porto, Luiz de Sp rua de D. Pedro, 


HAVANEZA 


| Rua do Bomjardim é 306 
fios EPA áidãa Ha bom e Som 


“so, | veira Rebello, e seu fiador, d'esta mpema cidade 
need pepaido dão fin da praça, Ro 


2. 


2. *40€ 


“BAIA, RIO má JANEIRO, SAÁTOS, MONTE T 
E BUENÓS-AIRES 


% 


| Sahirá no dia 13 dk maio o noyo-vapór E piece too ide 2:50 
IS, L , PS na Ê o H. E. Kier. a o entes tis para ab 005 
Preço da * tiasse em camarotes Ches;— 
an dar Po! X pita ) Rio de de e o Santos 16Da00o io para Conta ria 
É E rue ç 
; ESA : > 08 » “ta para a ko e neiro-e 
para Monsévideu e Bi nOs- Ayres s 518000 réis, Bote para Ee u B Buenos- A edi. OR 


pipa é 158000 réis 
Para carga e 


Fe ip derhes mA & 0 mm d Tnipleies NB, 
ageiros tra go com 0 . er a dos etes nº tô, 
j o | (OT 0 J2008) 


Liverpool, “Pra and River Plate Steam | 


Sociedade anonyma de 1 FesPonaahA- | 20 PORTO Navicalion É A 
dao Tito DEPOSITO UNIVERSAL DE TABACOS. mi o É q 
“(EM LIQUIDAÇÃO) | ) cafe, Cáfitho OliHitênser. 
| 7» ECOMMENDAM-SE especialmente as Rapó inglez. [Para a Bahin, Rio de Janeiro, Monte- : 
p': ordem do exc=º snr. presidente se annun- R seguintes marcas de charutos: C; L | videu e Bncnos-Ayreés | signatar 
cia, que, pelas 12 horas do dia 29 do corrente, : ! igarros Laferme. Q sf | IU% O +! 7 
so deve reunir, na cash da Bolsa d'esta cidade, a Bar RD A róis Tabaco tureo, —OLBE S— ps ro? di “A 7 Y 
assembleia geral para discutir o relatorio e contas Hijo del monte, ponta dor ZARA U ER Caporal frances, de Lisho o da 6 de AVISO 
de 1871 e 1872, conhecer do estado de liquidação “e esp trabucos . Pis ; co ires do ra: A Erg TR 1. “Pein bit ê 
rncan » 
até e ada data, e proceder .á dissolução da com-. Regalia comme il faut rosnlenieçindoo ie = Picadilho la Honradez. ; | Mem Puc—pa aê ; erm es nam E o 
Evrjo, 23 de abril de 1872. m | Flor de Morales, brevas . . 80 » Cigarros do Haiti e havaneros. | passa giros fornecend á atire, fu Dejo o pec destino dentro em poúéos 
Ma cimino Eouatino É de An ESA Bos ais de 200 mareas diferentes para to- Grande sortimento de piosniino utensi Has do meza aos de 3,4 elasse, é dando vinho | JRASRERDP qr Ainda. preebe alguma era 6 
os OS preços. , | e comida é portugueza nos que assim.o preferirem. tea passageir racta-se com nim 
EC eta orte-monnaies | E à Nonia 
E sua d Prance à Porto PICADILHOS INGLEZES nlgao Peça PhD iioido Moe DA Plano inltância a enpião qui AE Thogpa nº A Tm ea | 
onsu d 6 HI ance Ui | Virginia bird's eye, shag. - ERorO fa o Para a Bahia........... so 408000 E 
AVIS posa. coa gosto modern ns , E ts Br Spdo-1 bos É “455000 ATIENÇÃO 
ES iiiatiena-Córraias ui Hadent en Ut LAVEROIR 4 ça » “Montevideu ou Buenos- y- 
L cette ville ou aux environs Pan invités à se Eau grp sito de phosphoros de divergas quali FOR «re vereoo AA Raia 548000 dt “Rio de Janeiro 
ra en chancellerie, rue do er 239, pour na Bose. - Papel pará fumar a 4. Nhor ou carga tracta- e lide | ea — MO TTA R 
e a Pa da dá Fados Ao Es etc. Outros generos. e qr ml [381. é soe , ii uk * uá id RE Ra Neri nte. Li no. ) Ê, Rd im 
Karié. = N. B. o AA E, pi desta compar Bia de um facultativo. 
(1988) R AZ M D faia 29 de Tracta-se com Eduardo dá Motta Ribeiro, rtá 
A EM DE FAZENDAS E MODAS do nto Anta, 95, Te anda. à 


“ATTEN ÇÃO. 


NR. REDACTOR. —Vejo-me ferçada a vender 
em leilão parte da inlnha mobilia para com o pro- 


26 — Praça de Carlos Alherto — 30 


Dao 


PORTO and the River Plate 


“RiodeJ: 


dueto d'ella pagar as dividas que contrahi quando PARA o) RIO DE ENOS 0M NTEVIDEU' 1 ARA 
do Ed é E do Brasil no Grand Hotel du ot, Costa Rodrigues s & Irmão pro A VhES Q 4 FAS e perca SAMPATHIA- 
| ug obcrogil, d seguir 0. 
Estou intimamônte convencida de que sus na Assis de receber um lindo sortimento-de fazendas para a estação de verão, e que vendem or o aim Ífico vapor Emo pay rr jar a os RR Rossa goiros 
gestade imperial ignora que por nifmitito não fui 600 E tao baratos, bem assim um saldo de fazendas de lã para todas as estações, que eram de el TANTA Ae SE Para que y seo re IA&r SUS passa- 
embolsada da inportancia da minha conta: más as réis o metro e vendem-se agora por 240 reis; entre ellas ha algumas que se tornâm recommendaveis| se em Lisboa qui r entregar Os passapo) “escriptorio de 
dificuldades em que me colloca à falta d'aquelle pa- | Pela sr) boa qhafidade É Ohtr saldo de chitas-largas pura 130 réis o metro, côres -finns; além q'estes nie da Cato e iate ci Iberto Soares, rua onte n.º 74 
gamento, força-me a fazer o referido leilão, porque arti h im E completo sortido de tudo, t endente no sem estabelecimento, como sejam merinos prêtos, | Weltien mem  guirá Sá (dopgio Da ima ge de um snr. facultativo, 
não tenho outro meio de obter o capital necessario alp rimiras pará fatos completos a 28300 réis o metro, fustões brantos; ditos risendos, tamizo- om ima BED BAVO ora) para 41806) 

as Amd de foliopala homem e senhora, chales de merino preto lisoa e bordados, um grande sorti- | O portos acima. cpa 


para pagar aos meus credores de cujx deferencia 
não devo nem quero abusar por mais tempo. 


ções, coletes para senhora & cremnç 
hidas de theatro e muitos outros ar 
estabelecimento. Morins e pannos € 


Louvre ficará como até hoje abcenbaindato prepara- 
do: para receber quaesquer hospedes. 
* - Sou de v,, ete. 
D. Maria Henriqueta de Mello Lemos e Alvellos. 


(Segue- se O reconhecimento.) 


LEILÃO 


NO GRAND HOTEL DU LOUVRE 
“Rua do Priumpho n.º 46 


POR INTERVENÇÃO DE BENTO JOSÉ DA COSTA, GERENTE 
DA VIÚVA DE JORGE SHAW 


AR-SE-HA no dia 30 do corrente mez de abiil, x 

“de muitos moveis co objectos de lorno, táes 
como commodas, cadeiras e sophás com estofo de 
seda e damasco, meza de jantar, bilhares, espelhos, 
serpentinas de bronze, candelabros vandieivos de 23 
meza, relogios, tapetes, reposteiros de seda e damas- 
co, € vasos da India, talhas pretas e azues, placas, 
um serviço completo de lonça de Saxe, vasos de mo- 
sajco com pedestaes, figuras, serviços de lavatorio, 
bilheteiras, sendo uma indiana, crystaes, electro, 
etc., etc. 

“O leilão fais é ds 10 horas da manhã do 
dia indicado, e continnará nos dias seguintes à mes- 
ma hora. 

As listas dão-se desde já nã rua do Almada n.º 
(2074) 


Leilão de generos seeços 


e molhados 
AO CORRER DO MARTELLO PELO AGENTE 
! CARDOZO 


MUITA ATTENÇÃO 


Grit: aperfeiçoamento nas 
. machinas de costura. — Pre- 
çóE rasonveis. — Acabam de che- 
zas de costura dos acreditados au- 
thores NUSSEY & PILLING 
com grindes melhoramentos e van- 


DEPOSITO 
A loja de mercearia da rua Formaza n.º 9 6 9—Rua de 8. Higuel—M 
N 11, segunda-feira 29 do corrente, às 10 horas 
da, manhã, e seguintes se fôr mister, pela retirada 
do sur. Antonio Manoel de Andrade-—Consta de 
azeite, bacalhau, Arroz, AggUCAr, vinhos finos, bes 
bidas espirituosas, alguns moveis, armação envidra- 
cada, e o traspasse da casa até ao 5. rs: o que 
tudo se venderá sem reserva, 2064) 


15 A-RUA DE SANTO ANDREAS B 


ALUGAM-SE PIPAS ii 2 


44 a 100 qeandimeteos de lar 
tas, botões para vestidos é paleto 
para laços dé cintura, Pabie: Pinel 
proprio para chapeus 


RECISA-SE para uma capellania, de um snr. 
dica Ae çã Fallar na rua de 8. João n.º 44 


| (1908) 
= das de crochet largas e estreitas, ditas de seda pretas e brancas 
“Venda de propriedade estabelecimento, que tudo vende por preços E Lia 


ENDE-SE o predio n.º 191 da rua dos Caldei 
reiros, o qual tem dous andares c commodos 
para bastante familia, 


mento de guarda-soes em todas às qualidades e preços, tanto para homem como senhora, marquezinhas. 


CAMIZARIA 


MADAME SUERE 
20, 24-RUA DE SANTO ANTONIO-120, 124 


gar as afamadas machinas ingle- : 


ARTICIPA &s senhoras suas 1 


e senhora; caixilhos par 
dentes e unhas, caixas de bufalo para rapé, botões de madreperola de primeira qualida 
seiros, ligas elasticas para meias, suspensorios elasticos de fio de escossia, cuias e tranças modernas 


PRIMEIRA CASA DE TABACOS ESTRANGEIROS 


Recebe o a ássageiros, tendo excelientes | 
acommoda ções e forn | 


7 Rio dê Janeiro. 


não em todas as córes, ong petit 4, tapetes em todas as marcas, toalhas e & roupa e uier 
está” ERA TO RR À na rejprido onça lindo En da jar fnlintromandelenioa eoedod aeee pé dr é et liog doa meza para Os Eos Pa dando vinhoe a|- | A cveleita barca—FELIR—, 
tambem que eú prefiro per ao. esgosto tas de a) dão; fuilles é Pç prótos e de côr, Td os de setim em Vi soar côres, grande porção de pu» comida &  pordgui pr quis q im sé " imeitáelágso; val sabir com uid 
ter do fudilirãr uma de à bite do E ages A- da e gollas bordadas pira senhora, mantinhas pará asinesmas, coleirinhos e punhos para homem. eia M$ det) a e setiajrosga UP 4  paBBRgeiros, & ps 
de imperial para levantar aquelle dinheiro. Um bello sortimento de reps, dimástos e Ba qués para estofos, cortinados e reposteiro decir ii de cam- act 0, com— anve '€ C.º, rua de 5. ge. oi dedo ou no Rio dê Janeiro; tem 
Todavia, apesar do it dba Hotel dn | braia e erochet para jánellas, chales de rér jd da de algodRo e todos de seda, franjas pretas e mais guarni- Franc n.º 4, 2.º andar, P orto. (1730) | beliches para os de prôr, & aceiadas camaras pará 


os dê primeira e segunda meza; a tolos offerece 
bom tractamento. Tracta-se com Felix Pereira Bar- 
pri Biomas tuo das Flores ceia 6 a Ria tado) 


4, gravatas para homem, badineg, chales chinézes proprios para sa- 
tigos, que tudo vende por preços. mais baratos que em outro qual uer 
rús à Tô e 50 róis o metro, cóturnos inglezes a 80 réis:o par. (ao 


Liverpool & Maranham Sieam lá 
se eee ny Limited . 


4 DE VAP ORES e po 
Pára o Maranhão directamente 
o 


foro | 
dpi Poe de 6 8 pe de 


mike maio, e seguirá para o 
"Minrdohão poucas ho- 
ras depois de chegar|- 


mio o UA basta = NOVO SILENCIO — 
AR Ed satir com toda A: brevidade, por 
MEM ter o seu carregamento prompt, Ré- 


e cebe passageiros, aos quaes afferece 
es eosunodoa etr Fira Caixa, rna da 


ANTIGA CASA DE 


Alegria di a em Cima do Muro. n.º Leci aos dpspa- 
chantes (RO mes & xo 


» (4885) 


de Par 
- Paracargae passageiros tracta-se com os 


eta Aa 


q o S . Ab 
E NCONTRA-SE n'este estabelecimento um di osito de camizas, superior a mil e quinhentas, de 900 pra bei C.*', rua de 8. Francisco -n.* 4, 2. Ra sabir com dreg=OLEMENTIS 
a 45000 réis; ditas de chita fina, de 13200, 18500 e 15800 réis; peitos de bretanha, de 800 a 35000 N. B—Abona-se aos passageiros. cus rte d TENCSELA O ens tracta-se Eat og 5 ie 
réis; coleirinhos de bretanha fina, de 15200 a 28400 réis a duzia; ceroulas, de 700, 1520 + 18500, 18800, aa GRaiedRoa AEcÉ Lisban a! aa 4a pd 8 | o ii fo ERA praçã de a 
000 : 35000 réis cada par; um variado sortimento de camizas bordadas, calças e muitos outros bor- PRPAREMR nó eia E reza nº 58. a 129 
dados propio pasa do tum cojpizolas, meias, muntas de o o mais moderno, e muitos outros obje- suploudos RM qu bhue tn gos servir vita ADE ) Ri > | - 
e gosto, que tudo tem à venda por preços muito commodos. | 
Toma-se conta de qualquer encommenda sendo q preço de feitios das camizas e ceroulas à machi- Red Cross Line of Sleamers dai DA OUR Bal, com 
na de 400 réis e à mão 5 is, tudo acabado com o maior esmero. (16883) PARÁ E CRARÁ Pera hsna ra em 4 maior parte 


“ 


da çarga prompta. Para O completo 
e ppssageiros tracta-se com Antonio 
(1865) 


Para os portos aci- 
ma esahirá depois da 
indispensável demora 
em Lisboa o vapor in- 

lez— CEARENSE — 1. 
e 1354 toneladas, ca- 
qro Rroohen; que se espera gn Liverpool de 9 a 

O do mez de maio vindouro. 


Para carga e passagens tracta-se com Pereiras 
Ê andar, e no Porto com Emgguoio José Peteira, |: 


MUITA ATTEN ÇÃO 


tagens sobre as de WHEELER 
«& WILSON, vantagens que só 
podem ser avaliadas com a expe- 
riencia, como o demonstra q sem 
numero de attestados dirigidos 4 
seus nuthores por os numerosos 
compradores d'este artigo, 


Luiz Gomes Lima, rua do Principe; 305, 


o Su 
"0 briguê —SPNSIVEL— tai ca- 
hir em poucos diás. Não recebe e + 
e só algum ed Tracta-se 
José) Barboza Lima, ta pra- 
ça da Santa bio jet n.º E Porto. (154) 


2 
: a 
E A Ba 


-Rio Grande. 


Ea 


La Rocque, em Lisboa, rua dos Capellistas, 120, 


é 


DEPOSITO rua de Cedofeita, 298. (1988) EQ 
- 9— Rua de S, Miguel - Du lin O brigue — UNIÃO -- vai mai 
8 (1198) = 6 Glasgow com or qa demora. pr carpá 
——————— e iii A Pp ingloz — |. "e passngoiros, a pagar m'esté fa 
pl rios Bor, ; n 'aquelle PAST gr Ea É 04 oai- 
' As. do 19 dos, Santas 

espera-se em ducos gr nto os + Mo, tie re Us)! 

dihe park gahir ho dia T : 

meo | 2 de maio. 1080 Pê ibngo 

12-RUA DOS DU carga é lá ros tracta-Beé io Sd eidams mi MR ETA POLAr 1 
CLERIGOS-14 signatarios Chartea ovêrrey & E! q À barca “SAPHIRA- vai aghir 
tezas que recebeu o novo sortimento de coletes modernos, desde rias o, ) gos q te Rael Esqui 


q 


e cinta, assim como franjas é guárnições em todas às côres é pre- 
ras de glacé e de faille em todas as pr e largúras; ditas largas 
8, Cacumilha j ; gazes em todas às côres, setins e tolles, e tudo o mais 
retratos, desde 40 até 400 réis; escovas para limpar os 

e para traves- 


98, ren- 
a e 


à, na 


e rahá de de Mint 


di E 

arca — “BAMÍANAO, Cibitão 
5 o ps Santos Testa Juhior, sahirá 
óm muita brevidade por ter à maior 
parte da carga prompta. Para cargá é 
pasdágeiros, offerecendo a estes bons commodos, tra- 
cta-se com Joaquim Alves, rua da Rebo- 


loira nº E “BR 2,8 (1510) 


or E 
x MRE to E. 

Dixon, gnhirá Abalo 
* 4 demnio, da 11 horás 
da manhã. 


de Pg M. Feuerheerd Junior 
€, ou Alexandre Miller «& €,º, ra dos 
Inglezes n.º 73, (2071) 


e muitos mais objectos PB 


Qu tend | METTA | TR 

o SS pa “St Petarsburg Town gosta 
(2063) C. CALDAS & N. DE MATTOS , = er El ie Ptgeiii RISITANA =, 

- RUA DE D. PEDRO N.º 32, 34 E 36 NUR eritns, cápitio Woltge) ASR ade RE hi 

Xarope de seiva de] p inhei GRANDE deposito de charutos hamburguezes, se Bahia e aiué havanos; ieadilhos ingleze ar eliana (8) Ty Eh 4 RE ias Es e quasi 

ro maritimo od La Ferme, oesho Haiti « e ELOA tab Acos nacionaes de todas al abricas, D Rio PA do 5 L on ondros 1/ ms TOGO Q SEU ( Ee fiber 

- | lumes de pau e cera odas as qualidades. Charut ] ; boquilhas d ; AQ: co pil = 

PREPARAÇÃO a o TR M. NE q Ri ruteiras, cigarreiras, boquilhã —— en o e ambar; e A esc allemi—EMS & capi-| spa pa ções: fem A 4 (1614) 


todos os artigos proprios dos fumad 


ISTE xarope é utilissimo nas molestias das vins 
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